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Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

30o Máx.
23o  Mín.

31o  Máx.
19o Mín.

33o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,522  (compra) R$ 3,523  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,390  (compra) R$ 3,680  (venda)

EURO   R$ 3,997  (compra) R$ 4,000  (venda)

O Violência contra a mulher: número de homicídios cai 9,7% na PB. Página 6
�

O�Imprudência e falta de sinalização causam acidentes nas ciclovias. Página 8

O�25% das gestações são interrompidas voluntariamente, diz OMS. Página 11

O�Triatleta aos 61 anos, Marina Palmeira esbanja saúde e alegria. Página 17
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Nublado com 
chuvas ocasionais

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
ALTA

ALTA

23h09

01h26

0.4m

0.4m

baixa

baixa

05h24

17h43

2.3m

2.2m

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens
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Projetos de 220 municípios paraibanos nas áreas de saúde, educação, desenvolvimento humano e infraestrutura já 
receberam aproximadamente R$ 150 milhões por meio do Pacto pelo Desenvolvimento Social.  ��
�����ͳ͵ǡ�ͳͶ���ͳͷ

Painel de azulejos portugueses do início do século passado 
está sendo restaurado no Palácio da Redenção.  ��
����ͷ

Preservação do patrimônio
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FOTOS: Evandro Pereira

Fábio Maia fala sobre expe-
riência gastronômica 
no Green Food Park, em 
João Pessoa.  ��
����ʹ ͺ

Orquestra de Violões da Paraíba 
realiza concerto na UFPB em 
celebração aos seus 24 anos de 
existência.  ��
����ʹͳ
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FOTO: Ortilo Antônio

Culinária
Novo governo exclui 
movimentos sociais

Clubes paraibanos 
amargam prejuízos
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ANáLISe 

eSPOrTe 

Microcrédito

empreender-PB 
beneficia 21 mil 

��������������ϐ�������-
mento Empreender Paraíba 
liberou mais de R$ 112 mi-
lhões em 5 anos e atendeu 
21 mil micro e pequenos 
empreendedores.  ��
����͹

������������O investimento do Governo do Estado em ações de infraestrutura na costa do município do Conde - como a pavimentação da ladeira 
que dá acesso à Praia de Coqueirinho e o binário de Jacumã - estão ajudando a fomentar o turismo e a gerar emprego e renda na região.  ��
����ʹ ͷ

Infraestrutura turística
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“O que aconteceu foi por ela ser mulher, 
algo machista, tanto que no atual mi-
nistério não tem sequer uma mulher”. 
Do presidente do diretório do PT de 
Campina Grande, o ex-vereador Perón 
Japiassú, dando uma conotação de 
preconceito de gênero para a postura 
pró-impeachment assumida pelo PMDB. 
Para ele, os petistas estavam “dormin-
do com o inimigo” há muito tempo.   

A orientação do PT é para 
OSC� ÂJG?BMQ� CLRPCESCK� MQ�
cargos federais que ocupam 
na Paraíba, informa Char-
liton Machado, presidente 
licenciado da legenda. Além 
do INSS e dos Correios, o 
partido ocupa funções no 
Ibama. Melhor, ocupava: An-
selmo Castilho, já entregou a 
superintendência do órgão, 
?ÂPK?LBM� OSC� AMLQGBCP?� M�
processo de impedimento 
“um golpe”.    

Há 30 anos, Temer, então secretário de Segurança 
Pública de São Paulo, no governo Franco Montoro, 
criou a primeira delegacia de defesa da mulher do 
Brasil e sempre foi entusiasta da causa do segmen-
to. Por causa desse currículo, havia uma expectativa 
dos movimentos sociais quanto à nomeação de uma 
mulher para um dos ministérios do seu governo. 
Nada. É um ministério essencialmente masculino.

CLUBE DO BOLINHA

ENTREGANDO CARGOS

SERÁ qUE ELES SE UNEM?

UNInforme

CONTRA O ABUSO ExAME DA OAB

TUDO PODERIA TER SIDO DIFERENTE

A CBTU, em parceria com a Rede 
Interinstitucional de Enfrenta-
mento ao Abuso e à Exploração 
Sexual Infantil e do Adolescen-
te da Paraíba (Redexi), fará 
ação contra a prática desses 
crimes, amanhã, a partir das 
8h30. Integrantes dessa última 
farão abordagens aos usuários 
do sistema e distribuição de 
N?LÃCRMQ�OSC�MPGCLR?K�?�NMNS-
lação sobre como denunciar ca-
sos de abusos – pelos números 
100 ou 123.    

Nesta próxima semana, o con-
selheiro federal da OAB pela 
Paraíba, advogado Rogério 
Varela, tomará posse como 
novo presidente da Comissão 
Nacional de Exame de Ordem. 
Professor da Unipê, Varela é 
defensor da manutenção do 
exame, por ser “um instru-
mento de qualif icação”, mas 
projeta mudanças em sua for-
matação. Vai colher sugestões 
de presidentes de comissões 
estaduais com tal f inalidade.  
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Com a aliança entre PMDB e PSDB, em nível nacional, a expectativa dos que acompanham o noticiário 
NMJ�RGAM���Q?@CP�QC�CJ?�R?K@�K�QC�B?P��LM�A?KNM�JMA?J
�H��AMK�PCÃCVMQ�L?Q�CJCG��CQ�KSLGAGN?GQ�BCQRC�?LM�
e no pleito que está por vir, em 2018. Adversários nas últimas eleições estaduais, José Maranhão e Cássio 
Cunha Lima se uniriam por uma causa em comum, pragmáticos?   

“FOI PRECONCEITO”

4K?�NCPESLR?�QC�GKN�C�LCQQC�KMKCLRM�N�Q�?D?QR?KCLRM�B?�NPCQGBCLRC�#GJK?�1MSQQCÁ�C�?QACLQ�M�BC�,GAFCJ�
Temer ao poder por 180 dias: tudo poderia ter sido diferente, se a presidente – e, por conseguinte, o PT – tivesse 
dispensado melhor tratamento ao vice-presidente? Vejo motivos para um sonoro ‘sim’. A verdade é que, num 
KGQRM�BC�?PPME�LAG?�C�?SRMQQSÂAG�LAG?
�M�/3�QS@CQRGKMS�?�DMP�?�OSC�M�/,#!�RGLF?�L?Q�BS?Q�"?Q?Q�BM�"MLEPCQQM
�
"�K?P?�BMQ�#CNSR?BMQ�C�2CL?BM�%CBCP?J��.�AMKC�M�BM�ÂK�BM�EMTCPLM�#GJK?
�NMP�?QQGK�BGXCP
�SK?�TCX�OSC�CJ?
�
por enquanto, está provisoriamente afastada, se iniciou quando Temer deixou a articulação política – papel este 
OSC�JFC�DMP?�AMLÂ?BM�NCJ?�NP�NPG?�NPCQGBCLRC�°�?ÂPK?LBM�OSC�TGLF?�QCLBM�µQ?@MR?BM¶
�AMK�?�?HSB?�BM�CLR�M�
KGLGQRPM�B?�"?Q?�"GTGJ
� JMGXGM�,CPA?B?LRC
�OSC�BCQ?SRMPGX?T?�MQ�?AMPBMQ�OSC�CJC�D?XG?�AMK�?JG?BMQ�LM�"MLEPCQQM��
1CQQCLRGBM
�3CKCP�CQAPCTCS�?�A�JC@PC�A?PR?�BC�BCQ?@?DM���#GJK?
�BGXCLBM�QC�SK�µTGAC�ÂESP?RGTM¶
�C�RCPKGLMS�
a missiva com uma frase que antecipou, a rigor, o futuro rompimento com o governo: “Sei que a senhora não 
RCK�AMLÂ?L�?�CK�KGK�C�LM�/,#!
�FMHC
�C�L�M�RCP��?K?LF�¶��2CK�CLRP?P�LM�K�PGRM�B?�OSCQR�M�HSP�BGA?�C�NMJ�RGA?�
que envolve o processo de impeachment, creio que aquele momento da saída de Temer foi decisivo para os ru-
mos que as coisas tomaram. Se o Palácio do Planalto tivesse deixado a corda mais afrouxada, evitando tensões 
NMQRCPGMPCQ
�R?JTCX�M�/,#!�C�M�/3�?GLB?�CQRGTCQQCK�KSGRM�@CK�A?Q?BMQ
�M@PGE?BM
�KMP?LBM�QM@�M�KCQKM�RCRM����
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Editorial

Artigo

Ainda Geraldo

As semanas de arte e cultura inflamavam debates memoráveis, atraindo 
para o auditório do colégio renomados intelectuais da cidade”

A cobrança veio de Brasília. Lá, um 
leitor qualificado fez o reparo: “Meu caro 
MMFranco, como o amigo não fez referên-
cia à passagem pelo magistério, fiquei em 
dúvida se o Geraldo Medeiros de sua re-
verencial e justa crônica é o mesmo que 
me ajudou, como professor de Português 
no Lyceu, a me iniciar como animador de 
atividades culturais. Caso seja o mesmo, 
permita-me a explicação desse aprendiza-
do: como responsável pelo respectivo de-
partamento do diretório estudantil, pedi 
ao Geraldo apoio para realizar uma sema-
na de arte e cultura e ele prontamente se 
dispôs, levando-me a uma audiência com 
Daura, que logo topou a iniciativa. Pois 
bem, por conta desse evento - aberto por 
Mariz, representando o governador Pedro 
Gondim, de cuja Casa Civil era o sub-chefe 
- começaram minhas relações com José 
Américo de Almeida e um adensamento 
dos meus contatos com Virginius da Gama 
e Melo. Quando, aqui em Brasília, tenta-
va escrever um livro sobre aquela época, 
procurei, por e.mail, um contato com o 
Geraldo e ele, se não me engano estava 
(ou morava) em Patos, ficou muito anima-
do com a ideia e disse que eu podia contar 
com sua colaboração. Guardo dele boas e 
edificantes lições e é uma dolorosa pena 
que tenha sido esquecido. Grande abraço, 
Paulo Melo”.

Respondo que deixei de fazer referên-
cia ao professor Geraldo Medeiros por fal-
ta de espaço na coluna, mas o leitor pode 
tirar o cavalinho da dúvida, pois o perso-
nagem da crônica é o mesmo que ensinou 
Português no velho Liceu Paraibano, sim. 
E como eu me lembro de Geraldo dando 

aulas no curso clássico e participando 
ativamente de eventos promovidos pelo 
diretório estudantil! Eram os anos doura-
dos do colégio (e nossos), entre as déca-
das de 1960 e 70, fase que o próprio Paulo 
Melo e eu vivemos bem de perto. No meu 
caso, durante nove longos (e inesquecí-
veis) períodos, da primeira série ginasial 
ao segundo ano clássico, com breve pas-
sagem pelo primeiro científico. Geraldo 
Medeiros fazia dobradinha com Pedro 
Santos, professor de Educação Artística, 
entre os docentes que mais incentivavam 
as atividades culturais do diretório, com 
destaque para o funcionamento do Cine 
Clube Charles Chaplin, criação de Pedro e 
Paulo. As tais semanas de arte e cultura 
inflamavam debates e discussões memo-
ráveis, atraindo para o auditório do co-
légio renomados intelectuais da cidade, 
incluindo os luminares José Américo e 
Virginus. Belíssimos dias, aqueles!

Outra memória que guardo de Geraldo 
Medeiros é a do companheiro de copo no 
Gambrinus, o restaurante dos portugueses 
irmãos Moita que fez história na noite pes-
soense. Ali, entre 1979 e 82, “forrados” pelo 
indefectível talharim à parisiense, jogáva-
mos conversa fora de segunda a sexta feiras, 
quando não estávamos no Rio, em São Paulo 
ou Brasília acompanhando viagens de traba-
lho de Tarcísio Burity (nesse circuito, driblá-
vamos a abstinência alcoólica do governa-
dor, fazendo incursões noturnas quando Sua 
Excelência se recolhia). Ah, ia esqueceendo: 
além de copo, fomos companheiros de canto 
(ou melhor, de cantoria) quando já amanhe-
cia naquela casa portuguesa com certeza. 
Belíssimas lembranças, essas!        

Ricco Farias
papiroeletronico@gmail.com

O rito do processo de impeachment 
da presidente Dilma Rousseff, no Con-
gresso Nacional, apesar de suas balizas 
terem sido estabelecidas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), nem por isso 
deixa de suscitar perplexidades, dúvi-
das e incertezas, no que diz respeito ao 
futuro imediato do Brasil.

A presidente Dilma foi afastada de 
suas funções, mas não teve o mandato 
cassado. Enquanto aliados e opositores 
se remuniciam, com vistas às próximas 
batalhas técnicas, jurídicas e, acentua-
damente, políticas, o presidente em exer-
�À������������������������������ϐ�����-
ção do seu governo.

Ora, se a presidente afastada pode 
vir a reassumir suas funções, na hipó-
tese de uma reviravolta no placar da 
futura sessão do Congresso Nacional 
�����������������ϐ����������������������
impeachment da líder petista, como jus-
��ϐ����ǡ� ������� ������ �ï��������� ��� �ǡ� ��
��������­ �� ��� �������� ���ϐ��� ��� ��-
verno?

������������������������ �������ϐ�-
ca a simples substituição da presidente 
pelo vice-presidente Temer, apenas para 
atender imperativos constitucionais. 
O presidente em exercício representa 
um novo governo em todos os sentidos. 
Desmantela-se o aparato político-buro-
crático da administração anterior.

Para dizer o mínimo, destituem-se e 
nomeiam-se, a toque de caixa, dezenas 
de ministros, centenas de diretores, mi-
lhares de assessores. Projetos e obras 

são suspensos, outros retomados. Ver-
bas são liberadas, retidas ou redirecio-
nadas. Um esqueleto ideológico parado-
xal sustenta a nova estrutura de poder.

Essa radical transformação no ar-
cabouço da administração pública fe-
deral transcorre sob o prisma do im-
����������Ǥ��ϐ����ǡ��������������������ǡ�
em menos de cento e oitenta dias tudo 
pode mudar, e um terceiro processo de 
reconstrução poderá ser detonado, com 
o retorno da presidente eleita.

Dilma está afastada, mas ainda não 
é ré. Para que isso ocorra, o Senado irá 
criar uma Comissão Especial, destinada 
a elaborar um parecer (juízo de denún-
cia). No caso deste documento vir a ser 
aprovado pela maioria simples do ple-
nário, aí sim, na sessão de julgamento, o 
�����������������������ϐ����Ǥ

Antes da lavratura da sentença pelo 
presidente do STF, e o anúncio da mes-
ma à denunciada, Temer é quem manda 
e desmanda no país. Sob a pressão de 
aliados mais à direita, é provável até 
que ceda a uma política de terra arra-
sada; de não deixar pedra sobre pedra 
em relação ao legado da gestão anterior.

Retornando ao campo das hipóte-
ses, mas não da fantasia, a pergunta 
que não quer calar é: e se a ampla defe-
sa e o contraditório vencerem a acusa-
ção? Pode-se até imaginar o tamanho 
dos danos causados à presidente, ape-
sar da reparação, mas será impossível 
mensurar o estrago que acarretará ao 
conjunto da nação. 

E se...

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br

EDITORA ADJUNTA
Renata Ferreira
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Empreiteiros e investigados são maioria 

dos votantes no afastamento de Dilma

O plenário do Senado 
Federal aprovou, pouco de-
pois das 6h30 da quinta-feira 
(12), a abertura do processo 
de impeachment contra Dil-
ma Rousseff (PT). Com isso, 
���� ϐ���� ��������� ��� �����-
dência da República até a 
conclusão do julgamento de 
crime de responsabilidade 
pelos senadores, o que pode 
levar até 180 dias. Com 55 
votos favoráveis, o apoio ao 
processo foi manifestado 
por 67,9% dos 81 senadores, 
porcentual próximo do obti-
do na Câmara (71,54%). No 
Senado, conseguiram votos 
a favor do impeachment aci-
ma do índice geral as banca-
das do agronegócio (87,1%), 
empresarial (80,65%), dos 
parentes (80,39%), inves-
tigados (75%), evangélica 
(75%), da saúde (75%) e das 
empreiteiras (68,75%).

Abaixo dos 67,9%, mas 
ainda favorável à continuida-
��� ��� �����������ǡ� ϐ����� ��
grupo da educação (62,5%). 
Dividido ao meio, o das mu-
lheres (50%). Manifestaram-
se pelo arquivamento do 
processo somente as banca-
das sindical (83,33%) e dos 
direitos humanos (76,92%).

Entre os 31 senadores 
������ϐ����������������������
agronegócio, 27 apoiaram 
o impeachment e três fo-
ram contra. Dos também 31 
parlamentares da bancada 
empresarial, 25 foram favo-
ráveis ao processamento e 

Étore Medeiros
Da Agência Pública

Parte dos senadores comemorou o afastamento da presidente Dilma Rousseff; somente as bancadas sindical e dos direitos humanos foram contra o processo

FOTO: Jonas Pereira/Agência Senado
Bancadas do agronegócio, 
empresarial e da saúde 
votaram pelo impeachment

julgamento da presidente. 
Dentre os 24 que estão com 
pendências judiciais, 18 vo-
taram pelo afastamento de 
Dilma. Entre eles, Fernando 
Collor (PTC-AL), primeiro 
presidente brasileiro a sofrer 
impeachment, em 1992, e o 
senador Ivo Cassol (PP-RO), 
condenado pelo Supremo a 
quatro anos e oito meses de 
prisão por fraude em licita-

ções. Em seu discurso, Cassol 
se apresentou como exemplo 
de gestor público e disse que 
Dilma não tem credibilidade 
para exercer o mandato.

Quatro investigados 
votaram pelo arquivamen-
to da denúncia. Outros dois 
parlamentares que estão na 
mira do Supremo Tribunal 
Federal (STF) não votaram, 
por motivos diferentes. O 

presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), 
que acumula no momento 11 
inquéritos no Supremo, abs-
teve-se por estar no coman-
do da Casa. Ex-presidente do 
Senado, Jader Barbalho (PM-
DB-PA) faltou à sessão.

Renan e Jader, assim 
como Collor, fazem parte 
da “bancada da Lava Jato”. 
Dos 13 senadores suspei-

tos de participar do esque-
ma de corrupção na Petro-
bras, oito votaram a favor 
do afastamento de Dilma. 
Apenas os três petistas in-
vestigados na operação se 
posicionaram contra a ad-
missibilidade do processo: 
Gleisi Hoffmann (PR), Lin-
bergh Farias (RJ) e Humber-
to Costa (PE), agora ex-líder 
do governo no Senado.

Assim como fez com a 
Câmara, a Agência Públi-
ca levantou duas bancadas 
que não se configuram ne-
cessariamente pela atuação 
parlamentar, mas que são 
representativas dos sistemas 
eleitoral e político do Brasil: a 
dos parentes e a dos financia-
dos por empreiteiras e cons-
trutoras. Dos 51 senadores 
que têm parentes na política, 
41 votaram a favor do impea-
chment e sete foram contrá-
rios. Entre os 48 senadores 
que declararam recursos de 
campanha de construtoras e 
empreiteiras – um dos princi-
pais focos da Lava Jato –, 14 
apoiaram Dilma, enquanto 
33 se manifestaram pela con-
tinuidade do processo.

Novato
O mais novo integrante 

da bancada dos investigados 
é o senador Aécio Neves (PS-
DB-MG). O ministro Gilmar 
Mendes, do STF, aceitou o 
pedido de abertura de in-
quérito contra o presiden-
te do PSDB e ex-candidato 
à Presidência da República. 
Aécio passa a ser investiga-
do por corrupção e lavagem 
de dinheiro. A suspeita le-
vantada pelo procurador-
geral da República, Rodrigo 
Janot, é de que o tucano se 
beneficiou de um esquema 
de corrupção em Furnas, 
empresa estatal subsidiária 
da Eletrobras.

O caso foi inicialmente 
distribuído ao ministro Teori 
Zavascki, que relata a Lava 
Jato no Supremo. Teori, no 
entanto, não viu relação en-
tre os indícios contra Aécio 
e os desvios na Petrobras. 
O pedido foi repassado, en-
tão, a Gilmar Mendes. Com o 
novo inquérito, 24 senadores 
no exercício do mandato res-
pondem a acusações crimi-
nais no Supremo.

Grupo em que a base do 
governo tem maioria, os par-
lamentares que atuam na de-
fesa dos direitos humanos fi-
caram ao lado de Dilma. Dez 
dos 13 senadores votaram 
contra o impeachment. Dos 
12 senadores ligados ao sin-
dicalismo, que também agre-
ga aqueles que defendem 
os interesses dos servidores 
públicos, ampla maioria a 
favor da petista: com 10 dos 
12 votos. Na bancada femi-
nina, um resultado dividido. 
Das 12 senadoras, seis vota-
ram contra o impeachment e 
outras seis pela continuidade 
do processo.

Nanicas
Bem mais modesta que na 

Câmara, a bancada evangélica 
do Senado tem apenas quatro 
representantes, dos quais três 
votaram pelo impeachment. A 
exceção foi o ex-petista Wal-
ter Pinheiro (BA), atualmente 
sem partido.

Também se configuram 

com pouca expressão numé-
rica as bancadas da saúde e 
da educação – que além do 
trabalho parlamentar le-
vam em conta a formação 
de cada senador. Entre os do 
ensino, placar apertado: cin-
co votos pelo impeachment 
e três contra. Na saúde, seis 
dos oito senadores foram fa-
voráveis à continuidade do 
processo.

Ao todo, o painel do Se-
nado computou 77 votos, já 
que dois senadores não com-
pareceram por motivos de 
saúde e o presidente Renan 
Calheiros (PMDB-AL) só se 
manifestaria em caso de em-
pate. Pedro Chaves (PSC-MS), 
futuro ocupante da vaga dei-
xada por Delcídio do Amaral 
(sem partido-MS), cassado 
durante a semana, ainda não 
teve tempo de tomar posse.

Campeões em suspeitas
Renan e Cassol são os 

atuais campeões em suspei-
tas. Na linha sucessória da 
Presidência da República, o 
presidente do Senado acu-
mula 11 inquéritos. Des-
tes, nove são relacionados 
ao esquema de corrupção 
na Petrobras, apurado pela 
Operação Lava Jato, e um 
decorre da Operação Zelo-
tes, que investiga fraudes no 
Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf), órgão 
de controle vinculado ao Mi-
nistério da Fazenda, e a ven-

da de medidas provisórias.
O mais antigo deles, po-

rém, remonta à acusação de 
que o senador teve despesas 
pagas por um lobista de em-
preiteira, caso que o levou 
a renunciar à presidência 
da Casa e quase lhe custou 
o mandato de senador em 
2007. A denúncia da Procu-
radoria-Geral da República 
relativa a esse caso repousa 
no Supremo desde 2013 sem 
que os ministros decidissem 
pelo arquivamento ou pela 
abertura do processo.

Condenado a quatro 
anos e oito meses de prisão 
pelo Supremo em agosto de 
2013, Cassol aguarda análise 
de seu último recurso para 
evitar o início do cumpri-
mento da pena imposta pelo 
STF em agosto de 2013. Os 
ministros consideraram que 
ficou comprovada a partici-
pação de Cassol e outros dois 
réus da Ação Penal 565 em 
um esquema que beneficiava 
empresas em licitações para 
a contratação de obras em 
Rolim de Moura, município 
de Rondônia.

O STF identificou fraude 
em 12 licitações realizadas 
pela prefeitura durante a 
administração de Cassol. Se-
gundo a acusação, o processo 
foi direcionado para benefi-
ciar cinco empreiteiras locais 
cujos sócios tinham ligações 
pessoais ou profissionais. En-
tre eles, dois cunhados e um 

ex-sócio de sua esposa em 
uma rádio local.

Falta de credibilidade
Em seu discurso na ses-

são do impeachment, Cassol 
defendeu o afastamento de 
Dilma. De acordo com ele, a 
presidente não tem credibili-
dade para continuar no car-
go por causa da denúncia de 
crime de responsabilidade. O 
parlamentar condenado pelo 
STF defendeu que a saída da 
petista é necessária e que, se 
ficar comprovada sua inocên-
cia ao final do processo, ela 
poderá retornar ao Palácio 
do Planalto.

“Fui prefeito de Rolim de 
Moura e governador de Ron-
dônia por dois mandatos. To-
das as minhas contas foram 
aprovadas pelo Tribunal de 
Contas do meu Estado. Como 
administrador público, fui 
transparente e zelei pelo uso 
do recurso público”, discur-
sou em plenário o senador.

Além do recurso, o ex-
governador de Rondônia é 
réu em duas ações penais 
(562 e891) por calúnia e 
corrupção eleitoral e inves-
tigado em outros sete in-
quéritos (3158, 2828, 3513, 
3742, 3614, 3820 e 3961) por 
peculato, improbidade ad-
ministrativa, falsidade ideo-
lógica, lavagem de dinheiro, 
corrupção passiva, contra o 
sistema financeiro e contra a 
Lei de Licitações.

Parentes unidos pelo golpe

Entre os 31 
identificados 
com o agro-
negócio, 27 
apoiaram o 
impeachment
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Políticas

Movimentos sociais apontam perda de 

representatividade no governo Temer
Equipe de ministros do 
presidente interino é 
composta só por homens

Ao excluir dos ministé-
rios mulheres, negros e toda 
a comunidade LGBT, o presi-
dente interino do Brasil, Mi-
chel Temer, passa a ser repu-
diado pelas minorias sociais 
e vem sendo visto como o pri-
meiro governante desde a di-
tadura militar a não escolher 
mulheres para os ministérios. 
A escolha dos ministros foi cri-
ticada por cientistas políticos 
e representantes de ONGs da 
Paraíba que não reconhecem 
a legitimidade do presidente 
interino do País.

Ao tomar posse em subs-
tituição da presidente Dilma 
Rousseff, após ela ser afastada 
pelo Senado Federal, Temer 
fez muitas mudanças princi-
palmente extinguindo minis-
térios importantes criados 
durante o governo do Partido 
dos Trabalhadores (PT). En-
tre elas, pastas importantes 
foram simplesmente “enxu-
gadas”: Mulheres, Igualdade 
Racial, Direitos Humanos e 
Juventude e também o da Cul-
tura. Com isso, pastas que de-
fendiam direitos de inclusão 

José Alves
zavieira2@gmail.com

da mulher no trabalho ou que 
criminalizavam atitudes de 
homofobia foram excluídas. De 
acordo com Michel Temer, es-
sas questões agora serão trata-
das por outras pastas. 

Para o cientista político, 
professor Jaldes Meneses, as 
escolhas para os ministérios 
desse governo (Temer), são 
um escárnio internacional. 
“Repercutiu muito mal. Até 
em termos de estratégia é um 
tiro no pé. Esse governo pode 
extinguir três expoentes: o da 

era Vargas, que são os direitos 
dos trabalhadores, o legado 
de Ulisses Guimarães que é a 
Constituição do Brasil e o de 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
são os programas sociais”.

A coordenadora do Cunhã 
(Coletivo Feminista) de João 
Pessoa, Luciana Cândido Bar-
bosa, disse que primeiramente 
não reconhece esse governo 
“fascista” porque é um gover-
no “golpista”. “Os sete primei-
ros ministros escolhidos por 
Temer estão envolvidos em 

corrupção. Não temos o que 
esperar deste governo porque 
ele vai tirar os direitos dos tra-
balhadores e vai governar para 
os empresários”, disse Luciana, 
complementando que esse é 
um governo “machista, homo-
fóbico e racista. Quem perde 
com o governo Temer é toda a 
população brasileira”. 

Segundo o presidente do 
Movimento do Espírito Lilás 
em João Pessoa (MEL), Renan 
Palmeira, o governo Temer 
����������ϐ���������ǡ�� ����-

xerga as minorias sociais e 
vem descartando as mulheres, 
os negros e as pessoas LGBT. 
“Pra mim, esse governo não 
tem legitimidade e representa 
uma mentalidade conservado-
ra e fundamentalista”.

O representante do Movi-
mento Negro da Paraíba, Dal-
mo Oliveira, disse que para a 
comunidade negra, esse go-
verno que se instala, além de 
ser golpista tem uma carac-
terística de Casa Grande, ou 
seja, de grandes proprietários 

de terra. O pior, disse Dalmo, 
é que a Secretaria Especial 
de Promoção da Igualdade 
Social tinha status de Minis-
tério, mas agora, tende a ser 
engavetada. “Com o governo 
Temer foi instalada no País 
uma pausa democrática, pelo 
menos até o ano de 2018, e 
todos os avanços e conquistas 
dos trabalhadores podem ser 
barrados. Acho que agora vai 
������������ϐÀ������������������
comunidades quilombolas”, 
lamentou Dalmo Oliveira.

Presidente interino da República, Michel Temer nomeou apenas homens para a sua equipe ministerial, em sua maioria brancos e oriundos da elite

FOTO: Valter Campanato/Agência Brasil
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Governo promove, através 
do Iphaep, reparos em 
bens na capital e no Conde

Ação preserva a memória do povo 

rEstauração dE Patrimônio histórico

Um painel composto de 
azulejos, localizado no Palá-
cio da Redenção, está sendo 
restaurado pelas mãos ha-
bilidosas de uma equipe de 
restauradores desde feverei-
ro deste ano. A restauração 
é resultado de uma ação do 
Governo da Paraíba, através 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Esta-
do da Paraíba (Iphaep), que 
utilizou recursos de multa, 
paga por degradação ou de-
molição do bem histórico, 
para custear o trabalho. A 
������ ��±��������������ϐ�����
pronto no mês de junho.

O quadro é formado 
por azulejos portugueses da 
Fábrica Constância de Lis-
boa, em estilo neobarroco e 
pertence ao Palácio da Re-
denção desde o início do sé-
culo XX. Ele, que é composto 
por 1.176 azulejos, já havia 
apresentado a perda de cin-
co peças quando o processo 
de restauração teve início. O 
trabalho é coordenado pela 
restauradora Piedade Fa-
rias, e necessita ser feito de 
forma minuciosa e com mui-
tos cuidados. Em apenas um 

azulejo pode-se encontrar 20 
pedaços de fragmentos para 
serem montados, o que pede 
��������������Àϐ����Ǥ�

Nos casos de perda total 
é feita uma réplica e colocada 
no lugar. A previsão é que a 
obra termine em junho. Logo 
após terminar o serviço de 
restauração no painel, a mes-
ma equipe irá recuperar o 
����������ϐ����������������ǡ�
que é revestido de azulejos 
portugueses do século XIX.

População

A presidente do Iphaep, 
Cassandra Figueiredo, falou 
sobre a importância da obra: 
“Esse painel tem uma grande 
importância pelo que ele re-
trata enquanto história, além 
da arte que é importantíssi-
ma. A população precisa ter 
o acesso aos bens culturais 
e esse bem estava totalmen-
��� ����ϐ�����ǡ� ���������� ��
acesso da população. Com a 
restauração iremos devolver 
isso”, comentou.

Outro trabalho recente e 
de bastante visibilidade rea-
lizado pela mesma equipe, 
foi a restauração do mural de 
azulejos que reveste uma das 
paredes principais do Merca-
do Sindolpho Freire, situado 
no bairro de Cruz das Armas. 
O mural foi feito em 1963 
pela artista plástica pernam-
bucana Sylvia Barreto. Antes 
da equipe, coordenada tam-

Iluska Cavalcante
Especial para A União

bém pela restauradora Pie-
dade Farias, chegar ao local, a 
obra encontrava-se em avan-
çado estado de degradação. 
O período de duração do tra-
balho foi do dia 1º de março 
ao dia 29 de junho de 2012. 
Atualmente a restauração 
continua no Mercado do bair-

ro de Cruz das Armas. Para a 
presidente do Iphaep, pre-
servar esses bens culturais 
é guardar a memória de uma 
cidade. “A preservação leva o 
acesso desses bens à popula-
ção para que ela não se perca 
no tempo. É uma forma da 
gente manter a história viva”.

Equipe da restauradora Piedade Farias (foto em detalhe à di-
reita) executa trabalho de restauro de forma minuciosa, após a 
execução de estudos sobre quais produtos que serão utilizados

Fotos: Arquivo pessoal

Bastante confundido como 
uma arte, o trabalho de res-
tauração é altamente cientí-
fico e requer muito estudo e 
cuidados. O trabalho de um 
restaurador é, acima de tudo, 
preservar o patrimônio históri-
co, utilizando muitas vezes da 
química, física, fazendo testes 
em laboratórios, além da deli-
cadeza com as mãos para não 
interferir no trabalho original 
do artista.

Os desafios dessa profissão 
é principalmente o tempo, mas 
de acordo com a restauradora 
Piedade Farias, esse não é o úni-

co problema que ela enfrentou 
em mais de 30 anos de profis-
são. “A falta de educação e os 
trabalhos de falsos restaurado-
res muitas vezes trazem danos 
irreversíveis para a escultura. As 
pessoas precisam se conscienti-
zar da importância do nosso pa-
trimônio cultural e histórico”, 
contou a especialista.

Ela relata um problema 
frequente, que é a falta de co-
nhecimento de falsos profissio-
nais ou até de não profissionais 
que acabam interferindo em 
patrimônios históricos impor-
tantes. “Nós encontramos em 

Pombal, na Igreja do Rosário, 
uma obra prima do barroco 
sertanejo que já está em pro-
cesso de tombamento, bastan-
te escurecida. A pintura origi-
nal foi totalmente danificada 
por conta de uma cera que 
passaram para ilustrar, talvez 
se fosse em uma pintura a óleo 
não houvesse problema, mas se 
tratava de uma têmpora (tipo 
de pintura) e ela absorveu toda 
a cera. Nem uma restauração 
resolve o problema. O dano foi 
irreversível”, relatou. Piedade 
Farias explica que para restaurar 
ou conservar algum monumen-

to ou escultura é necessário bas-
tante conhecimento e estudo. 
“É preciso que a gente conheça 
materiais e compatibilidade de 
materiais. Para cada escultura 
é preciso ser feito um estudo 
para que a arte seja preservada 
de uma forma que não seja des-
caracterizada”. 

Ela completa dando o 
exemplo das pinturas. Esse tipo 
de trabalho deve ser feito de 
acordo com a tinta que foi uti-
lizada, cada pintura recebe um 
trabalho específico de restau-
ração. Para a restauradora, o 
método mais eficaz de preser-

vação é a conservação. Esse 
trabalho é realizado de forma 
permanente e, além de ser 
mais barato, evita que ocorram 
perdas e descaracterizações 
permanentes nas esculturas. 
“Se restaurou é porque faltou 
preservação, onde existe uma 
maior consciência a restaura-
ção passa a ser desnecessária. 
É como tomar uma vacina para 
não ter uma doença, a restau-
ração é como se a pessoa tives-
se pegado a doença e para se 
curar precisou de uma cirurgia 
ou de um tratamento mais tra-
balhoso", explicou Piedade.

Trabalho exige delicadeza, ajuda da química e física

O Iphaep tem o projeto 
de preservação de três monu-
mentos na Igreja Matriz Nossa 
Senhora da Penha, em Baía da 
Traição, para serem restaura-
dos logo em seguida, além da 
restauração de alguns bens da 
Igreja da Ordem Franciscana, 
Igreja Nossa Senhora do Carmo 
e do Conjunto Arquitetônico 
Carmelitano de João Pessoa.  

Além disso, são realizados 
trabalhos educacionais de edu-
cação patrimonial, com palestras 
e por meio do projeto “Entenda 
o Patrimônio”, onde uma equipe 
vai para alguma localidade dos 
municípios da Paraíba, quando 
é solicitada ou quando há uma 
demanda, para prestar as infor-
mações necessárias à população 
a respeito de preservação e de 
conhecimento dos bens culturais 
de cada município. O lphaep tra-
balha com a fiscalização, a pro-
moção dos bens históricos e com 
outro tipo de preservação que é 
o tombamento das imagens.

Obras de igrejas e trabalhos de conscientização

À esquerda, 
o antes e o 
depois do 
trabalho de 
restauração do 
mural de azulejos 
que reveste 
uma das paredes 
do Mercado 
Sindolpho Freire. 
À direita, peças 
históricas e 
culturais que 
ainda vão passar 
pelo processo 
de restauro
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Violência contra a mulher: número 

de homicídios teve redução de 9,7%
Delegacia da Mulher de 
JP recebe 20 ligações por 
dia de vítimas de violência

Todos os dias muitas 
mulheres são submetidas a 
alguma forma de agressão, 
����� ϐÀ����� ��� ������Ǥ� ���-
tas delas passam de até 20 
��͵Ͳ�������������������������
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���������� ����� ���������-
����±�������ǡ����������������-
��������� �������� �� ����������
que elas passam no ambiente 
���±�����Ǥ� ǲ�� ������� �����
��������� �� ���������� ������ ���
������ ���� ���� ��� ������� ����-
��À��������������������ǡ�����-
do ela é agredida na sua hon-

Ana Rachel Almeida
Especial para A União

A Secretaria de Estado de Defesa 
Social (Seds) implantou o Programa 
Mulher Protegida, que prevê a entre-
ga do dispositivo SOS Mulher para au-
mentar a segurança de mulheres que 
denunciam ou que estão sofrendo 
ameaça. Esse dispositivo é referencia-
do e acompanhado pelo Centro Inte-
grado de Operações Policiais (Ciop). 
“Nos últimos anos, pudemos observar 
a redução de 30% nos crimes violentos 
letais intencionais (CVLI) femininos en-
tre os anos de 2010 e 2015. Os crimes 
de violência contra mulheres têm sido 
investigados e são envidados todos os 
esforços para a conclusão dos inquéri-
tos policiais e prisões dos agressores”, 
disse Gilberta Soares.

A Secretaria de Estado da Mulher e 
da Diversidade Humana (SEMDH) reali-
za capacitações continuadas com pro-
fissionais que atuam na rede de atendi-
mento às mulheres vítimas de violência, 
visando atualizar informações a respei-
to da Lei Maria da Penha e com a sua 
aplicabilidade. Outro aspecto funda-
mental é a sensibilização de profissio-
nais sobre a temática. 

A secretária citou as capacitações 
que são feitas com policiais militares de 
toda a Paraíba, Coordenação de Dele-
gacias da Mulher e o Ciop.  Esses pro-
fissionais atuam nas ruas, através de 
rádios patrulhas, no atendimento de 
ocorrências de violência contra a mu-
lher com o objetivo da humanização e 
efetividade no atendimento. Também 
foram capacitados profissionais de saú-
de e educação dos Centros de Referên-
cia Especializados da Assistência Social 
(Creas), para o atendimento especiali-
zado às mulheres.

A SEMDH tem também um papel 
fundamental no fomento, de forma 
permanente, às Redes Municipais de 
Atendimento as Mulheres em situa-
ção de Violência,  incentivando os 
municípios a organizarem seus servi-
ços para o atendimento em forma de 

rede, envolvendo assistência social, 
segurança pública, saúde, educação, 
Conselhos Tutelares, articulado com o 
Governo do Estado. Além de realizar 
campanhas de mídia pelo fim da vio-
lência contra as mulheres, atividades 
educativas culturais para sensibiliza-
ção da sociedade em geral, oferecen-
do concurso temático de fotografia e 
edital de produção de vídeo na área 
da violência contra a mulher. 

O Governo do Estado, através da 
Secretaria de Estado da Saúde da Pa-
raíba (SES), também habilitou hospitais 
e maternidade para o atendimento às 
mulheres vítimas de violência sexual, a 
exemplo da Maternidade Peregrino Fi-
lho, de Patos, incluindo duas unidades 
móveis (ônibus equipados) para atendi-
mento às mulheres do campo que reali-
zam atividades educativas e nas comu-
nidades rurais. 

A Secretaria de Estado da Mulher 
e da Diversidade Humana, em parceria 
com a  Companhia de Processamento 
de Dados (Codata), criou um sistema 
de informação para implantação de um 
banco de dados com os registros dos 
atendimentos nos diversos serviços, vi-
sando o registro dos dados de violência 
sexual e doméstica contra a mulher.

A Secretaria de Estado da Mulher 
e da Diversidade Humana (SEMDH) 
implantou dois equipamentos essen-
ciais para enfrentamento da violência 
doméstica e sexual que são: Centro Es-
tadual de Referência da Mulher, com 
atendimento psicossocial e jurídico 
e o abrigo Aryane Thaís, que oferece 
moradia temporária e proteção para 
as mulheres e seus filhos. A casa fica 
situada em João Pessoa e tem seu en-
dereço em sigilo.

Através do Empreender Mulher, o 
Governo do Estado criou também uma 
linha de crédito para mulheres em si-
tuação de violência que são atendidas 
pelos serviços para promover a autono-
mia econômica. 

Ações contribuem com redução na PB

FOTOS:  Juca Varella/Fotos Públicas e Marcos Santos/USP Imagens 

Medo causado pelo 
sofrimento constante  

no ambiente doméstico 
é o principal motivo que  

impede as mulheres 
de denunciarem seus 

companheiros 
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Programa de financiamento 
liberou R$ 112 milhões em 
crédito desde sua criação

FotoS: ortilo Antônio

Feliphe Rojas
Especial para A União

Além de todas as vantagens 
em relação a um empréstimo 
ordinário obtido de alguma ins-
tituição financeira, o Empreen-
der-PB garante outras facilida-
des para se conseguir o crédito: 
mesmo que a pessoa esteja com 
o seu nome no Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC) ou no 
Serasa, ela pode se inscrever 
normalmente no programa. Os 
únicos requisitos são estar com 
as certidões negativas federal e 
estadual. 

“Primeiro os editais são lan-
çados, daí a pessoa vai se ins-
crever no site do Empreender e 
isso vai gerar o número de um 

protocolo. Posteriormente essas 
pessoas serão chamadas para 
um treinamento, uma capacita-
ção. Após essa preparação, ire-
mos fazer um plano de negócios. 
Depois ela vai apresentar toda a 
documentação: os documentos 
pessoais e as certidões negativas. 
Depois é feita uma análise de 
crédito com a documentação e o 
plano de negócios e aí sim vai ser 
determinado o valor que ela [a 
pessoa beneficiária] poderá reti-
rar”, explicou Amanda.

Faz girar a economia
O dinheiro utilizado para o 

financiamento das linhas de cré-

ditos do Empreender retorna aos 
cofres do Estado e é emprestado 
novamente. Dessa maneira, os 
recursos estão sempre girando 
na economia estadual. “Em to-
dos os pagamentos que o Esta-
do faz para as pessoas jurídicas 
é retido uma porcentagem de 
1,5%. Então esse valor vem para 
subsidiar os empréstimos do Em-
preender. Cada linha de crédito 
tem um período de carência e 
um prazo total de financiamen-
to. Após isso, acontece o retorno 
do recurso que é reemprestado 
de maneira que o dinheiro es-
teja sempre girando”, ressaltou 
Amanda Rodrigues.

Programa garante facilidades para o crédito

Alessio Pedro abriu há um 
ano e meio a empresa Choco-
Fruits, que comercializa frutas 
com chocolate. Inicialmente a 
ChocoFruits aceitava apenas en-
comendas para festas e eventos, 
mas após os recursos oriundos do 
Empreender, a empresa expan-
diu o ramo de negócios e hoje 
é considerada um empreendi-
mento de sucesso pelos organi-
zadores do programa. "Quando 
a gente começou era só festa e 
eventos, então a gente montou 
um projeto que inicialmente era 
na mala de um veículo. Então, 
quando o crédito foi liberado, 
a gente constituiu o nosso food 
truck, o primeiro do segmento 
em João Pessoa, e conseguiu am-
pliar consideravelmente o leque 
de opções para os nossos clien-
tes", conta.

Com o negócio ampliado, o 
food truck da ChocoFruits circu-
la pela cidade de João Pessoa e 
outros municípios em diversos 
eventos de food park (evento de 
gastronomia gourmetizada mui-
to popularizada atualmente), en-
tretanto, o truck fica geralmente 
à noite na frente da Faculdade 
Internacional da Paraíba (FPB), 
na Avenida Monsenhor Walfre-
do Leal, no bairro do Tambiá. 

Com o aporte financeiro do 
Empreender-PB, Alessio já pla-
neja novos produtos para a sua 
empresa. "A gente iniciou com 
frutas no chocolate em espe-
tos, mas após pesquisas e novas 

Empresa consegue expandir seus negócios 

Empreendedores veem no programa de financiamento do Governo do Estado a melhor opção de empréstimo para iniciar uma empresa

ideias a gente chegou a um pro-
duto que já foi lançado que é o 
cascão de sorvete com chocola-
te, com as frutas cortadas e vá-
rios complementos que podem 

ser escolhidos. A outra inovação 
que está chegando ao mercado é 
o açaí com o fondue e o cliente 
poderá montar ao seu agrado", 
comemorou. 

Aléssio já planeja novos produtos para a sua empresa com o apoio do Empreender

Amanda Rodrigues: “juros bem menores” 

Empreendedor Individual

Valor mínimo: R$ 200,00

Valor máximo: R$ 15.000,00

Empreender GNV (Gás Natural Veicular)

Valor mínimo: R$ 2.000,00

Valor máximo: R$ 15.000,00

Empreender Mulher

Valor mínimo: R$ 2.000,00

Valor máximo: R$ 15.000,00

Empreender Profissional Liberal

Valor mínimo: R$ 2.000,00

Valor máximo: R$ 30.000,00

Empreender Artesanato

Valor mínimo: R$ 2.000,00

Valor máximo: R$ 15.000,00

Empreender Motociclista Profissional

Valor mínimo:- R$ 2.000,00

Valor máximo: R$ 15.000,00

Empreender Cooperativas e Associações

Valor mínimo: nenhum

Valor máximo: R$ 500.000,00

Empreender Juventudes

Valor mínimo: R$ 200,00

Valor máximo: R$ 15.000,00

Empreender Cultural - Pessoas Físicas

Valor mínimo: R$ 200,00

Valor máximo: R$ 30.000,00

Empreender Cultural - Pessoas Jurídicas

Valor mínimo: R$ 5.000,00

Valor máximo: R$ 80.000,00

Linhas de crédito

2011 - R$ 5 milhões

2012 - R$ 18 milhões

2013 - R$ 16 milhões

2014 - R$ 31 milhões

2015 - R$ 37 milhões

Recursos liberados ao longo dos anos
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Um incidente acontecido no 
dia 23 de abril chamou a atenção 
da população de João Pessoa sobre 
a segurança nas ciclovias da cida-
de. Enquanto trafegava na ciclovia 
da orla do Cabo Branco, a jornalis-
ta Juliana Bandeira foi atropelada 
por um ciclista que passava em 
alta velocidade pelo local. O atro-
pelamento causou um corte pro-
fundo na testa da jornalista, que 
precisou ser atendida no Hospital 
de Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, onde recebeu 
três pontos internos e sete exter-
nos.

O acidente ocorreu no por vol-
ta das 18h30, no trecho próximo ao 
Hotel Xenius. Os ferimentos foram 
causados pelo forte impacto do gui-
dão da bike na cabeça de Juliana. 
Em um breve desabafo como forma 
de chamar atenção das autoridades, 
a jornalista conta que vinha passe-
ando de patins na ciclovia quando 
foi surpreendida. “Eu estava andan-
do em minha mão e ao me aproxi-
mar da curva percebi que vinham 
três bikes no sentido oposto em al-
tíssima velocidade. O último ciclista 
���ϐ���ǡ���������������������������-
mente usava a bike como meio de 
transporte, tentou ultrapassar as 
outras duas bikes que vinham na 
sua frente e usou a contramão, me 
pegando em cheio”, falou.

Ela conta que o impacto foi 
inevitável. “Foi inevitável a batida 
por conta da velocidade, por isso é 
necessário uma atitude por parte 
dos órgãos competentes, não por-
que isso aconteceu comigo, mas 
porque o impacto que causou isso 
aí podia ter sido em uma criança e, 
olhe, nesse caso poderia ter sido 
uma tragédia”, desabafou. O ciclis-
ta caiu da bike, foi lançado em cima 
de um carro que estava estaciona-
do e teve várias escoriações com a 
pancada. A pedestre foi atendida 
por pessoas que circulavam no lo-
cal e chamaram uma ambulância 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência para socorrê-la.

Um grupo de skatistas que 
trafega pelas ciclovias relatou que 
é comum imprudências cometidas 
na faixa dedicada ao uso de ciclis-
tas. "O pessoal da bicicleta vem 
com muita velocidade, não freia e 
������ ϐ���� ����������Ǥ� ����� ����
vez que um ciclista estava passan-
do, apareceu uma galera na frente 
dele, ele tentou desviar, saiu da fai-
xa dele e acabou batendo de frente 
comigo. Por sorte eu só tive alguns 
ferimentos leves. Também tem 
muito pedestre que não faz a tra-
vessia na faixa de pedestre e passa 

correndo pela ciclovia. Teve uma 
vez que quase batia em um senhor, 
porém pulei do skate antes da co-
lisão", disse o estudante Alysson 
Ravel.

Falta de conscientização

O engenheiro civil Francis-
co Moreira, que utiliza a ciclovia 
para passear de bike, reclamou da 
falta de sinalização nas ciclovias e 
a falta de programas de conscien-
tização dos atores envolvidos no 
trânsito. "Nessa área aqui [próxi-
mo ao Busto de Tamandaré] tem 
muito comércio e trânsito de pes-
soas pelas ciclovias e não existe 
sinalização. Eu sei que a obra da 
calçadinha ainda não foi concluída 
totalmente, mas espero que eles 
façam sinalizações e coloquem li-
mites de velocidade para as bici-
cletas. Poderia ter campanhas de 
conscientização também, porque a 
gente conhece a cultura do Brasil, 
principalmente no Nordeste, então 
acho que é preciso ter mais edu-
cação para que as pessoas possam 
ter mais segurança", disse.

Imprudência das partes

Sarah Barroca é educadora 
ϐÀ����� �� ��������� ��� ����� ������ ���
dias. Ela diz que a imprudência 
existe por parte de todos. "Eu vejo 
de tudo aqui [na orla].  De manhã, 
principalmente, que é quando o 
tráfego é maior. Tem ciclista an-
dando na calçada, no meio da rua, 
pedestre andando na ciclovia, mes-
mo as ruas sendo fechadas para 
prática de cooper. Então é assim, 
���ϐ���������������ǡ������������²�-
cia de todos os lados: de pedestre, 
de ciclista, de pessoal que quer an-
dar de patins e skate porque a ci-
clovia é um dos lugares lisos para 
se andar, então mesmo que as ruas 
sejam fechadas, não vale a pena ir 
para lá andar de patins e skate".

Proibições na ciclovia

Visando regulamentar o trân-
sito em ciclovias e calçadas, foi 
determinado no dia 24 de abril 
de 2013, durante encontro entre 
Secretaria de Infraestrutura (Sein-
fra), a Superintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana (Semob) e 
o Ministério Público, que estaria 
proibido o uso de patins, skates e 
patinetes, tanto na ciclovia quanto 
na calçada das orlas de João Pes-
soa. A Semob se comprometeu a 
estudar um local para as pessoas 
que utilizam os equipamentos ci-
tados circulassem livremente.

Hoje, três anos após a deter-
minação, que previa que quem a 
descumprisse poderia ter o equi-
pamento recolhido, a realidade é 
que o acerto não é cumprido, não 
é fiscalizado e sequer é de conhe-
cimento dos praticantes. Além 
disso, não existe nenhum espaço 
adequado para que se possa uti-
lizar os utensílios sem ser a pró-
pria ciclovia.

Ciclistas trafegam em alta
velocidade nas ciclovias e 
acabam provocando acidentes 

Ciclovia sem 

sinalização 

causa acidentes
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Malha cicloviária

De acordo com a Superinten-
dência Executiva de Mobilidade 
Urbana (Semob-JP), João Pessoa 
conta com aproximadamente 60 
quilômetros de malha cicloviária 
(ciclovias, ciclofaixas e faixa pre-
ferencial e lazer). As ciclovias são 
aproximadamente 14km, a exem-
plo da orla de Tambaú e Cabo 
Branco; ciclofaixas são aproxi-
madamente 26km, a exemplo da 
Avenida Flávio Ribeiro Coutinho, 
em Manaíra; enquanto que a faixa 

preferencial, treinamento e de la-
zer são aproximadamente 22km, 
a exemplo da Ciclofaixa de Lazer 
aos domingos, Avenida Panorâmi-
ca (PB-008) e a Faixa Preferencial 
da Avenida Antônio Mariz, no Qua-
dramares.

A Seção de Geoprocessamento 
e Estatística (Segeo) e a Central de 
Informações e Reclamações (Ce-
rin) da Semob informam que não 
registraram ocorrências sobre es-
ses casos. Para promover o orde-
namento e evitar imprudências no 

tráfego, a Semob realiza constan-
����ϐ��������­Ù�������������������ǡ�
incluindo nas localidades onde há 
ciclovias, alertando sempre que o 
pedestre tem prioridade sobre ci-
clistas e ciclistas têm prioridade 
sobre outros veículos. Além dis-
so, agentes de mobilidade orien-
tam ciclistas e demais condutores 
sobre a importância do respeito 
ao Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), com o intuito de preservar 
a segurança de todos que trafegam 
pelo trânsito de João Pessoa.

Mateus Mendonça, é usuário da via Francisco Moreirra: “falta sinalização” Sarah Barroca: “ imprudência  de todos”

Fique atento

Cumprimento ao CTB 
Conforme o artigo 181 do Código de Trânsito Brasileiro, estacionar veículo em 
ciclovia ou ciclofaixa é considerada infração grave, cinco pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), além de multa de R$ 127,69 e remoção do veículo 
do local. Já o artigo 193 mostra que é considerada infração gravíssima, sete 
pontos na carteira e multa agravada três vezes, no valor de R$ 574,62, quando 
o motorista transita sobre ciclovia ou ciclofaixa.

Dicas de segurança:
Para proteger a vida de pedestres, deve-se reduzir a velocidade máxima nas 
vias (carros), o pedestre se colocar visível para o ciclista, Não atravesse a 
ciclovia correndo, nem faça brincadeiras durante a travessia. E, enquanto moto-
ristas e ciclistas, devemos sempre respeitar a preferência de travessia de quem 
cruza a via a pé.

O que diz a Lei:
Art. 29 - O trânsito de veículos nas vias terrestres abertas à circulação obedecerá às 
seguintes normas:
§ 2º Respeitadas as normas de circulação e conduta estabelecidas neste artigo, em 
ordem decrescente, os veículos de maior porte serão sempre responsáveis pela seguran-
ça dos menores, os motorizados pelos não motorizados e, juntos, pela incolumidade dos 
pedestres.

Artigo 181 do CTB - Estacionar o veículo:
VIII - no passeio ou sobre faixa destinada a pedestre, sobre ciclovia ou ciclofaixa, bem 
como nas ilhas, refúgios, ao lado ou sobre canteiros centrais, divisores de pista de rola-
mento, marcas de canalização, gramados ou jardim público.
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SeSSão deLiberativa

Senado retoma pauta de votações

A votação da Medida 
Provisória (MP) 707/2015, 
prevista para terça-feira 
(17), ocorrerá na primeira 
sessão deliberativa após o 
afastamento da presidente 
Dilma Rousseff e a posse do 
presidente em exercício Mi-
chel Temer, na última quinta 
(12). A mudança motivou a 
formação de um novo qua-
dro político, no qual o Parti-
do dos Trabalhadores estará 
na oposição, enquanto De-
mocratas e PSDB passam a 
apoiar o Governo Federal.

A medida provisória, 
conforme texto aprovado na 
Câmara, traz melhores con-
��­Ù��� ��� ��ϐ�������������
para produtores rurais e ca-
minhoneiros. Os agricultores 
terão mais prazo e desconto 
para quitarem débitos refe-
rentes ao crédito rural, e os 
���������� ��� ϐ����������-
to de caminhoneiros com o 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) serão expandidos.

As mudanças promo-
vidas pelos deputados, no 
entanto, não foram bem re-
cebidas pelos senadores. A 

Da Agência Senado

MP sobre refinancimento 
para produtores rurais 
pode ser votada na terça 

MP chegou a ser colocada em 
votação na terça-feira (10), 
mas, diante de protestos, o 
exame não aconteceu. O se-
nador Aloysio Nunes Ferreira 
(PSDB-SP) alertou que, quan-
do a MP foi editada, a redação 
cabia em uma página. Ao che-
gar ao Senado, como projeto 
de conversão, passou a ter 24 
páginas, em frente e verso.

“Não é nossa intenção 
obstruir, mas apenas estudar 
com mais cautela as diferen-
tes posições que foram acres-
cidas ao projeto de lei de con-
versão que veio da Câmara”, 
disse Aloysio.

O senador José Agripino 
(DEM-RN) argumentou que a 
medida é fundamental para o 
Nordeste, mas teme que, como 
�������ϐÀ����������������������
a outras regiões, os resultados 
sejam comprometidos.

Receitas

A proposta de emenda à 
Constituição que permite aos 
estados, Distrito Federal e 
municípios aplicar em outras 
despesas parte dos recursos 
hoje atrelados a áreas especí-
ϐ����ǡ� ����� ��ï��ǡ� �����­ �ǡ�
tecnologia e pesquisa aguar-
da votação em plenário. Se-

gundo a PEC 143/2015, apre-
sentada pelo senador Dalírio 
������ ȋ����Ǧ��Ȍǡ� ϐ��������-
vinculadas 25% da arreca-
dação da União de impostos, 
contribuições sociais e de 
intervenção no domínio eco-
nômico (Cide-combustíveis).

Outra proposta de 
emenda à Constituição (PEC 
159/2015) que está na Or-
dem do Dia é a que permite 
o uso de dinheiro depositado 
na Justiça para pagar dívidas 
públicas. Os precatórios são 
dívidas que o governo possui 
com o cidadão que ganhou 
um processo judicial.

O Senado viverá um novo cenário político, com o PT na oposição e PSDB e Democratas no governo 

Foto: Waldemir Barreto/Agência Senado

A Comissão de Di-
reitos Humanos e Legis-
lação Participativa (CDH) 
promove audiência pú-
blica interativa nesta 
segunda-feira (16) para 
debater a retomada do 
crescimento econômico 
e a geração de empre-
go e renda. 

Para o debate fo-
ram convidados o presi-
dente da Nova Central 
Sindical dos Trabalhado-
res (NCST), José Calixto 
Ramos; o presidente do 
Clube de Engenharia 
de Brasília (CenB), João 
Carlos Pimenta; o pre-
sidente-executivo da 
Associação Brasileira 
da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos 
(Abimaq), José Velloso 
Dias Cardoso; e o dire-
tor-técnico do Departa-
mento Intersindical de 

Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), 
Clemente Ganz Lúcio.

Também foram con-
vidados representantes 
da Fundação Abrinq, 
da Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de 
Veículos Automotores 
(Anfavea), da Câmara 
Brasileira da Indústria 
da Construção (Cbic), 
da Associação Brasilei-
ra da Indústria Têxtil e 
de Confecção (Abit), da 
União Geral dos Traba-
lhadores (UGT), da Cen-
tral dos Sindicatos Bra-
sileiros (CSB), da Força 
Sindical, da Central 
Única dos Trabalhado-
res (CUT) e da Central 
dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil 
(CTB).

A audiência foi so-
licitada pelo presidente 
da CDH, senador Paulo 
Paim (PT-RS). 

Crescimento: CDH
debaterá retomada

aUdiÊNCia PÚbLiCa

Da Agência Senado
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Políticas

Enquanto a crise flui
A crise que atinge o Brasil desde 2013, quando a 

sociedade foi às ruas gritar na cara da política sua indignação 
contra a politicalha, a politiquice e os politiqueiros, culminou 
na semana passada com o processo de impeachment em 
curso no Senado que afastou temporariamente a presidente 
Dilma Rousseff do cargo.  

Crise conectada a outras, como a dos paradigmas: da 
universalidade, de gênero, das relações causais, do trabalho, 
da família, da geometria...  E que expressa desencanto 
utópico, denuncia colapso moral, proclama embotamento 
���������²�������À����ǡ�����������������ϐ�������������������ǡ�
favorece o entorpecimento consumista, acalenta o narcisismo 
predatório, e opera a dissolução das ideologias. 

Esses processos, sintomas, construtos psicológicos, 
são constitutivos, entre outros, do padrão de racionalidade 
que praticamos para a sociabilidade de que dispomos 
para sermos todo dia nós mesmos, para reconhecermos 
�������ǡ������������ǡ���ϐ��ǡ�����×�����Ǥ�����������×������
entre a modernidade em que acordamos outro dia, e a pós-
modernidade dessa vigília existencial do agora. 

É nessa conjuntura adversa, mas de crescimento e 
também de transformação positiva, que uma obra escrita há 
exatos 40 anos, “Cartas a uma jovem socióloga”, do pensador 
francês Alain Touraine, mantém seu caráter provocativo, 
e totalmente atual.  O livro expõe uma visão de mundo 
�������������������ϐ���������������������������ǡ����������
1976 já borbulhava na caldeira, então em aquecimento, da 
���������­ ��ϐ���������������������­�����������������Ǥ�

Seguem três tópicos extraídos do livro cheios de 
frescor, e que dialogam com a pesada atmosfera deste maio 
cheio de dúvidas, de temores e também de esperanças. 

GOVERNO DE ESQUERDA

��������������������������� ����������������������ϐ����
diante de uma escolha de que depende sua vida ou sua morte: 
ou possibilita a separação entre governo e contestação, sem 
com isso levar o governo para a direita, ou mistura os dois e 
mergulha na decomposição. Se aceitássemos olhar o problema 
de frente, já teríamos dado um grande passo para resolvê-lo. 
Estamos acostumados a pensar que o poder político e um 
movimento social devem estar estritamente associados. (...) É 
preciso renunciar a esse hábito de compreender que a atual 
situação está mais próxima do que houve no princípio do 
século. A esquerda e o movimento contestatório não estão 
mais intimamente ligados. A esquerda tem que resolver 
���ϐ�������������Ǥ�ȋǤǤǤȌ�	���������������������������������������ǡ�
recusando a prestidigitação que consiste em dizer que o 
socialismo é em si mesmo a realização da democracia. (...) 
A democracia política só existe se existir oposição, se ela for 
reconhecida, se puder se exprimir e disputar o voto. 

PROBLEMAS FEMININOS

	����������������������������������������ǡ����������
bem intencionado que seja o discurso, parece-me francamente 
reacionário. É admitir que a sexualidade, em vez de ser uma 
����­ ��������������������� �ǡ���������������ϐ������������������
����������������ǡ������������ϐ�����������­ ������������������
a mulher, o corpo e a alma, o bem e o mal. Seria preciso lutar 
sistematicamente contra tudo que se refere a uma natureza 
ou a uma essência feminina. E, de modo mais simples, banir 
qualquer segregação entre os sexos. Se não estivéssemos ainda 
tão ligados a antigas maneiras de pensar, reconheceríamos com 
muito mais facilidade a extrema batalha hoje em curso. (...) As 
mulheres, que foram e ainda são submetidas ao homem, como a 
vida privada à vida pública e a reprodução à produção, só podem 
libertar-se de uma dependência anacrônica se sua sexualidade 
não depender mais do desejo do macho. (...) A homossexualidade 
feminina é necessária como ruptura da dependência da mulher 
�ǡ�����������������ǡ�������ϐ����­ �����������²��������
sexualidade por todos, homens e mulheres. 

DA SEXUALIDADE

A sexualidade não é mais a relação social, transmissão; 
ela não é mais um meio de fazer um a partir de dois, de 
reunir dois seres na unidade divina e social do amor. Ela é, 
para o indivíduo, o equivalente àquilo que, para a sociedade, 
denominei de historicidade. É ao mesmo tempo energia ou 
���­���������­ ����������������������������Ǥ�����������ϐ��ǡ�
para a qual os governos conservadores têm tanta indulgência, 
reduz a sexualidade ao dinheiro e a criação ao consumo. 
Não podemos, ao contrário, reencontrar na sexualidade a 
libertação dos papéis sociais, daquilo que a ordem social nos 
faz ser ou fazer, a liberação de uma capacidade de relação 
com o outro que também estaria, ele ou ela, criando a sua 
própria imagem ao preço de um distanciamento de seu ser 
fabricado? A sexualidade não nos leva para o mundo divino 
do amor; ela nos arranca do mundo morto da situação e da 
identidade. É, pois, invenção conjunta da capacidade de criar. 
Nem comunicação, nem prazer, mas desejo, isto é, superação, 
libertação dos papéis estabelecidos, mas também a busca 
de uma relação que jamais absorverá completamente a 
inquietação, a aventura e a descoberta.

galvaopvw@gmail.com

Galvão
Walter

Cidades do Estado do Ceará têm alta 

infestação por mosquito Aedes aegypti
Municípios com IPP acima 
de 4% são consideradas 
de alto risco da doença

Edwirges Nogueira 
Repórter da Agência Brasil

 
Dos 82 municípios do 

������ ���� ϐ������� �� �����-
tamento Rápido de Índice de 
Infestação para Aedes aegyp-
ti no primeiro trimestre de 
2016, 26 deles apresentam 
risco de surto de doenças 
transmitidas pelo mosquito 
transmissor da dengue, chi-
kungunya e zika vírus.

O risco de surto é quan-
��ϐ������ �� ������� ��� A������ ���
Infestação Predial (IPP), que 
relaciona o número de imó-
veis com infestação do mos-
quito com o total de imóveis 
pesquisados. Cidades com IPP 
acima de 4% são consideradas 
de alto risco. O topo da lista de 
municípios nessa situação é 
encabeçada por Canindé, no 
Norte do Estado, com IPP de 
16%, seguido por Quixeramo-
bim, no Sertão Central, com 
15,2%, e Caridade, também no 
Norte, com 13,3%. A informa-
ção foi divulgada nessa quin-
ta-feira (12) pela Secretaria da 
Saúde do Ceará.

O topo da lista de municípios nessa situação é encabeçada pela cidade Canindé, no Norte do Estado

Segundo a assessora téc-
nica do Núcleo de Controle de 
Vetores da Secretaria da Saúde, 
Richristi Gonçalves, o alto índi-
ce de infestação dos 26 muni-
�À����� � �� �����ϐ���� ���� ������
cidades têm muitos casos de 
dengue, chikungunya e zika.

“Não há uma relação di-
reta entre um fator e outro. 
Porém, a alta infestação é um 
indicativo de risco. O fato de 
haver índices elevados faz com 
que a gente redirecione as 
ações de combate ao mosqui-
to. Elas precisam ocorrer de 
forma mais intensa agora.”

O levantamento do pri-
meiro semestre de 2016 tam-
bém revela que metade dos 
focos de Aedes aegypti é en-
contrada em reservatórios 

localizados ao nível do solo, 
como barris, poços. tanques e 
tinas. A assessora técnica dis-
se que esse dado tem relação 
com famílias que armazenam 
água em casa para uso diário.

“Isso acontece principal-
mente em municípios onde o 
abastecimento é irregular, e 
mesmo onde não há essa ir-
regularidade, pois as pessoas 
têm o temor de que falte água. 
A cultura de armazenar água 
não é o problema. A questão 
é ter esse depósito desprote-
gido, facilitando a entrada do 
mosquito para pôr seus ovos.”

O levantamento é reco-
mendado para cidades com 
mais de 2 mil imóveis em suas 
zonas urbanas, e com perio-
dicidade trimestral. No Ceará, 

162 dos 184 municípios se 
��������� ������ ���ϐ��Ǥ� ��� ��-
vantamento feito em novem-
bro de 2015, 39 participaram 
e 7 apresentaram IPP acima de 
4%. Um desses era Tauá, a 342 
quilômetros da capital, que es-
tava com índice de infestação 
predial de 15%. Neste último 
������ǡ� ������� ��� ������ ϐ���-
rar no ranking de alto risco, a 
cidade reduziu sua infestação 
para Aedes aegypti para 4,8%.

�� �������� 	��������� ����
IPP de 2% e está na lista de 
municípios com médio risco 
(IPP entre 1% e 3,9%), junto 
com outros 32. Já as cidades 
que possuem baixo risco de 
surto (abaixo de 1%) somam 
23. Desses, 9 municípios pos-
suem IPP igual a zero.

No “apagar das luzes” de seu 
governo, a presidente Dilma Rou-
sseff assinou o Decreto nº 8.771, 
de 11 de maio de 2016. O decreto 
regulamenta determinados artigos 
do Marco Civil da Internet (Lei nº 
12.965/14). Em síntese, o decreto 
trata especificamente das hipóte-
ses de discriminação de pacotes de 
dados na internet e da degradação 
do tráfego; indica procedimentos 
para guarda e proteção de dados 
por provedores de conexão e apli-
cação; aponta medidas de transpa-
rência na requisição de dados ca-
dastrais pela administração pública 
e estabelece parâmetros para fisca-
lização e apuração de infrações 

Como a assinatura do Decreto 
foi um dos últimos atos da presi-
denta Dilma Rousseff antes de ser 
afastada do cargo, questiona-se a 
possibilidade de mudanças com o 
novo governo. O advogado Cesar 
Augusto Alckmin Jacob, sócio da 
Duarte Garcia, Caselli Guimarães 
e Terra Advogados, não acredita 
em mudança, salvo se houver algo 

“estranho” demais no decreto da 
presidente. “Mas o presidente em 
exercício pode, sim, alterar decre-
tos regulamentadores. Sem pro-
blema, desde que o decreto não 
extrapole o que está na lei que 
vem regulamentar”, diz.

Para o advogado Ademir Pe-
reira Junior, especialista em Direi-
to da Internet e sócio da Advoca-
cia José Del Chiaro, o decreto dá 
um passo importante para a pro-
teção da neutralidade da rede. 
“Também traz um regramento 
que esclarece pontos relevantes 
e, principalmente, torna excepcio-
nal qualquer medida de gestão de 
tráfego, preservando assim o cará-
ter aberto da rede”, diz.

Além disso, ele destaca que há 
disposições expressas vedando a 
priorização de determinadas apli-
cações ou serviços com base em 
acordos comerciais e a priorização 
de aplicações do próprio detentor 
da rede. O advogado diz que es-
sas regras são fundamentais para 
a preservação do caráter aberto da 

Internet, mantendo todas as aplica-
ções e serviços em pé de igualdada 
para competirem por consumido-
res. Desse modo, preserva em larga 
medida o potencial da Internet de 
gerar inovação e transformação no 
Brasil, segundo ele.

“As normas do decreto con-
ferem um arcabouço normativo 
substancial e que permite a ade-
quada proteção da neutralidade. 
No entanto, precisamos acompa-
nhar com cuidado a interpretação 
dos dispositivos para que a inter-
pretação não seja desvirtuada. 
Por exemplo, o item sobre serviços 
especializados no art. 2 precisa ser 
lido de modo muito estrito, para 
que não haja verdadeira fragmen-
tação da Internet em comunida-
des fechadas e que pretensamen-
te seriam algo distinto da Internet 
aberta. Do mesmo modo, é neces-
sário ainda tomar cuidado com 
práticas como zero rating que po-
dem distorcer a competição entre 
aplicações sem gerar benefícios 
claros”, avalia.

Novo governo deve manter regras
mArCO CIvIL dA INtErNEt

Para a advogada associada 
do Nelson Wilians e Advogados 
Associados e professora da Fa-
culdade de Direito da USP, Ma-
ristela Basso, o decreto trata de 
temas que precisam de regula-
mentação e que tornam mais se-
guras as relações na rede - tanto 
na perspectiva do usuário quan-
to do fornecedor do tráfego. 
“Apesar de ter sido aprovado e 
promulgado pela presidente Dil-
ma no dia 11 de maio, véspera 
de seu afastamento do cargo, 
não significa que o Decreto vem 
maculado de ilegalidade, abu-
so de poder ou possa ser ques-
tionado e revogado pelo novo 

presidente em exercício. A pre-
sidente Dilma Rousseff não per-
deu o cargo de chefe de Estado. 
Ela está apenas afastada das 
funções por até 180 dias”, diz. 

O advogado Guilherme 
Thompson de Paula, também do 
Nelson Wilians e especialista em 
direito empresarial e societário, 
não acredita em mudança do 
decreto. “No que toca à regula-
mentação do marco civil da in-
ternet, é um benefício em rela-
ção aos consumidores, de modo 
que qualquer alteração em seu 
texto, em especial em relação 
à paralisação total dos serviços 
após o alcance do volume de 

dados contratado, bem como 
proibição da venda de internet 
móvel fixa com limite de dados, 
configuraria uma medida impo-
pular perante a população”, diz. 
“Mas a alteração de decretos é 
viável, por força da Constituição 
Federal, sendo, no caso do de-
creto em análise, uma atribuição 
do próprio presidente em exer-
cício, Michel Temer”, conclui.

“Como a regulamentação 
do Marco Civil se dá por Decre-
to Presidencial Regulamentar, 
de fato há espaço para que, 
com a mudança no governo, se 
modifique também o texto do 
decreto vigente. 

Decretos precisam de regulamentação

FOtO: Reprodução/Internet
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Mundo

Kerry faz longa viagem na busca 

por estabilidade na Síria e Líbia
O secretário americano 
passará quase 2 semanas 
no Oriente, Europa e Ásia

Da Agência EFE

Washington (EFE) - O 
secretário de Estado dos 
EUA, John Kerry, iniciou nes-
se sábado uma viagem de 
quase duas semanas pelo 
Oriente Médio, Europa e Ásia 
que estará centrada em po-
tencializar a estabilidade na 
Líbia e acelerar o processo 
de transição política na Síria, 
entre outras prioridades, in-
formou o Departamento de 
Estado.

 A partir desse sábado até 
quinta-feira (26), Kerry visi-
tará a Arábia Saudita, Áustria, 
Bélgica, Mianmar e Vietnã, in-
dicou a diplomacia americana 
em comunicado.

 A sua primeira parada 
será na cidade de Jidá, onde 
entre domingo e segunda-
-feira se reunirá com respon-
sáveis do governo da Arábia 
Saudita “para abordar uma 
série de assuntos bilaterais e 
regionais”, entre os quais es-
pera-se que estejam os con-
ϐ����������À�������²���Ǥ

Na terça-feira, Kerry es-
tará em Viena para copresi-
dir uma reunião ministerial 
sobre a Líbia junto com o mi-
nistro das Relações Exterio-
res italiano, Paolo Gentiloni, 
segundo o comunicado.

Os participantes da reu-
nião conversarão sobre “o 
apoio internacional ao novo 
governo de união nacional” 
�À���ǡ�ǲ��������²�����������-
gurança”, apontou o Departa-
mento de Estado.

�������²�ǡ���²���������
disputam o poder político 
na Líbia: um parlamento re-
conhecido em Tobruk, um 
governo considerado rebel-
de expectante em Trípoli, e 
um gabinete de unidade que 
carece de legitimidade popu-
lar e que nenhum dos outros 
dois reconhece.

Essa divisão foi aprovei-
tada pelos grupos jihadistas 
como o braço líbio do Estado 
��������� ȋ��Ȍ� �� ��� ��������-

Foto: U.S. Department of State

O secretário de Estado dos EUA, John Kerry, terá como uma de suas prioridades durante a sua longa viagem acelerar o processo de transição política na Síria

ção da Al Qaeda no Magrebe 
��������� ȋ����Ȍ� ����� ���-
quistar várias cidades e es-
�������������ϐ��²��������������
do norte da África.

Durante a visita a Viena, 
Kerry também copresidirá 
na terça-feira uma reunião 
��� 
����� �������������� ���
Apoio à Síria, formado por 17 
��À���� ���� ��ϐ��²����� ������
��� ������� ��� ���ϐ����� ������
país, entre eles EUA, Rússia, 
�� ǡ�������������������������Ǥ

O encontro se centrará 
��� ǲ���ϐ������ �� ����������� ��

cessação de hostilidades” em 
vigor desde 27 de fevereiro, 
“falar de formas de assegurar 
o acesso humanitário em todo 
o país e acelerar uma transi-
ção política negociada na Sí-
���ǳǡ�����������������ϐ�����Ǥ

Também na capital aus-
tríaca, Kerry assistirá na se-
gunda-feira junto a represen-
tantes da Rússia e França o 
reatamento das negociações 
de paz entre os presidentes 
������²���ǡ� ������ ��������ǡ�
�� �������� �ǡ� ������ ������ǡ�
������ �� ���ϐ����� ��� ��������

Karabakh, cuja soberania é 
disputada por esses dois pa-
íses desde 1988.

 Entre quarta-feira e sá-
bado, Kerry estará em Bru-
xelas para participar de uma 
reunião de ministros das 
Relações Exteriores da Otan 
“onde falará dos preparati-
vos para a cúpula de chefes 
de Estado e governo da Otan 
em Varsóvia em julho”, indi-
ca a nota.

 No domingo, o chefe da 
diplomacia americana che-
gará a Mianmar para “se reu-

nir com líderes na capital e 
�ϐ������ �� ������ ���� ��������
Unidos tanto ao novo gover-
no democraticamente eleito 
e liderado por civis como ao 
impulso de mais reformas 
democráticas e econômicas”, 
segundo o comunicado.

���� ϐ��ǡ� ������ ��������
para o Vietnã entre 22 e 25 
�������²�ǡ� ����� �����������
o presidente americano, Bara-
ck Obama, na sua visita a Ha-
nói e Ho Chi Minh.

Kerry acompanhará 
Obama em seus “encontros 

�ϐ������� ���� �À������ ��� ����-
nã” para impulsionar a coo-
peração em temas como “a 
economia, os contatos entre 
ambos os povos, a seguran-
ça, os direitos humanos e os 
assuntos globais e regionais”, 
sustenta a nota.

Ambos se reunirão tam-
bém com membros da socie-
dade civil e da comunidade 
empresarial, e destacarão “a 
������������ ��� �������� ������
ano o Acordo de Associação 
��������Àϐ����ȋ���Ȍǳǡ����������
comercial que reúne 12 países.

Uma em cada quatro ges-
tações é interrompida de for-
ma voluntária a cada ano, 
segundo aponta um estudo 
da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e do Instituto 
Guttmacher, ONG dedicada ao 
avanço de controles contra-
ceptivos.

O relatório publicado no 
períodico científico Lancet diz 
que 56 milhões de abortos in-
duzidos ocorrem anualmente 
- uma taxa mais alta do que 
acreditava-se anteriormente.

Os pesquisadores afirmam 
que os índices de aborto cres-
ceram em muitos países ricos, 
mas alertam que isso mascara 
o quadro ainda inalterado em 
áreas mais pobres nos últimos 
15 anos. E destacam que a 
maior taxa do mundo - e aci-
ma da média global - foi veri-

ficada na América Latina.
Segundo os cientistas, o 

número de abortos no mundo 
aumentou de 50 milhões por 
ano entre 1990 e 1994 para 56 
milhões entre 2010 e 2014.

O crescimento foi detec-
tado principalmente nos paí-
ses em desenvolvimento, em 
parte devido ao aumento da 
população e o desejo de se ter 
uma família menor.

Seus cálculos mostram 
que, enquanto o número de 
abortos por pessoa se man-
teve estável nas regiões mais 
pobres, em áreas mais ricas 
esse índice caiu de 25 para 14 
abortos a cada 1 mil mulheres 
em idade fértil. Os pesquisa-
dores apontam ainda terem 
encontrado taxas de aborto 
similares entre diferentes pa-
íses, sem que isso tenha sido 
afetado pelo fato da prática 
ser legal ou ilegal.

Leis ineficazes
Eles argumentam que as 

leis contra o aborto não limi-
tam o número de interrupções 
de gestações e que podem le-
var pessoas a buscarem meios 
de abortarem ilegalmente, que 
pode ser inseguros.

O relatório ainda destaca 
regiões como a América La-
tina, onde uma em cada três 
gestações termina em aborto 
- a maior taxa verificada no 
mundo.

O estudo ainda diz ter ha-
vido um ligeiro aumento das 
taxas de aborto na Europa 
Ocidental, o que, segundo os 
cientistas, estaria ligado a um 
aumento da migração de mu-
lheres da Europa Oriental e de 
outros países.

É possível que algumas 
delas não estejam cientes de 
que há serviços contracepti-
vos disponíveis ou que elas 

venham de países onde as ta-
xas de aborto são geralmente 
mais altas.

Serviços contraceptivos
“As altas taxas de aborto 

verificadas em nosso estudo for-
necem novas evidências de que 
precisamos melhorar e expandir 
o acesso a serviços contracepti-
vos”, diz Bela Ganatra, da OMS.

“Investir em métodos con-
traceptivos modernos seria 
bem menos custoso para as 
mulheres e a sociedade do que 
as gestações indesejadas e os 
abortos inseguros.”

Mas a pesquisa sugere que 
a solução não é tão simples 
assim. Muitas mulheres dizem 
optar por não usar contracep-
tivos por temerem os possíveis 
efeitos colaterais ou serem 
estigmatizadas socialmente, 
além de pensarem que o risco 
de engravidarem é pequeno.

A cientista Diana Green 
Foster,da Universidade da Ca-
lifórnia, em São Francisco, diz 
que não há uma resposta única 
para todos os casos.

“Essas preocupações com 
saúde e os efeitos colaterais 
são muito comuns em vários 
países e indicam a necessidade 
de desenvolver novos métodos 
contraceptivos e uma aborda-
gem para provê-los centrada 
nas mulheres”.

OMS diz que 25% das gestações são interromopidas
Saúde púbLica

Da BBC Brasil

Estudo da OMS 
revela que 56 
milhões de abortos 
induzidos ocorrem 
anualmente 
no mundo
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Estado investe mais de R$ 150 milhões nos municípios 
Desenvolvimento 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Criado em 2011, o Pacto pelo 
Desenvolvimento Social da Paraíba, 
uma parceria entre o Governo do Es-
tado e as prefeituras para a melhoria 
dos serviços públicos municipais e 
da qualidade de vida da população 
paraibana, já soma mais de R$ 150 
milhões de investimentos em pro-
jetos, nas áreas de saúde, educação, 
desenvolvimento humano e infraes-
trutura. Segundo informa o secretá-
rio de Estado do Desenvolvimento e 
Articulação Municipal, Waldson Dias 
de Souza, em quatro edições, o pro-
grama, inédito no País, já pactuou 
ações com 220 municípios.

O secretário explica que, ao 
aderir ao programa, o município 
assume o compromisso de desen-
volver ações para melhorar seus in-
dicadores sociais mais fragilizados, 
num processo denominado como 
contrapartida solidária e não con-
�����������ϐ���������Ǥ�������������-
sa contrapartida, o município passa 
a receber os recursos do Governo 
do Estado. A equipe técnica de cada 
prefeitura tem a oportunidade de 
dizer quais as maiores prioridades 

municipais, para que a Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento e da 
Articulação Municipal (Sedam) pos-
sa, a partir da análise dos indicado-
res sociais e da viabilidade técnica 
dos projetos apresentados, dizer o 
que o Estado pode dispor, em recur-
sos, para que o município execute 
as obras e melhore a qualidade de 
vida de sua população.

O programa pretende melhorar 
os índices de desenvolvimento hu-
mano nos municípios, estreitando o 
relacionamento administrativo en-
tre o Governo Estadual e as prefei-
turas. “O objetivo do Pacto Social é 
fazer com que a gente tenha a lógica 
de distribuição de recursos centrada 
na necessidade local do município, 
ou seja, na obra que aquele municí-
pio realmente necessite, mas obser-
vando-se as maiores fragilidades de 
indicadores sociais que o município 
possui e que precisa melhorar. Então, 
na verdade, inverte-se a antiga lógica 
de distribuição de recursos negocia-
da politicamente e implementa-se 
um novo modelo de distribuição e 
de alocação de recursos pelo Gover-
no Estadual para cada município, de-
mocratizando o acesso aos recursos 
públicos do Estado”, detalha.

O secretário Waldson de Souza in-
forma que os indicadores pactuados en-
contram-se em processo de análise na 
Sedam, para averiguar o que avançou 
e o que não obteve avanços. Ele afir-
ma que a principal constatação é que a 
grande maioria das pactuações foram 
cumpridas pelas prefeituras. 

“A gente tem um avanço muito 
grande, do ponto de vista técnico, prin-
cipalmente na educação, a área que teve 
o maior volume de recursos investidos. 
Somente no Pacto de 2014, o Governo 
do Estado, através do programa, reali-
zou a construção de mais 40 novas es-
colas, em 40 municípios”, enfatiza. Wal-
son de Souza acrescenta que o programa 

Pacto pelo Desenvolvimento Social da 
Paraíba também produziu um grande 
efeito na reestruturação e renovação da 
frota de transporte sanitário do Estado, 
com a entrega de veículos ambulância 
aos municípios.

 “As prefeituras tinham uma frota de 
ambulâncias completamente destruída 
e transportavam os pacientes de forma 
muito inadequada. O governador Ricar-
do Coutinho, observando isso, intensifi-
cou a aquisição de ambulâncias e tam-
bém a pactuação de metas na saúde, para 
que os municípios pudessem receber os 
veículos. A gente concluiu essas entregas 
e atendeu mais de 160 municípios, que 
antes transportavam pacientes em am-

bulâncias de pequeno porte e sem condi-
ções técnicas e sanitárias de transporte”, 
complementa. Ele revela que a área de 
saúde teve ainda investimentos impor-
tantes do Pacto Social, na aquisição de 
equipamentos, reforma e ampliação de 
unidades hospitalares de médio e de pe-
queno porte e até de grande porte em 
alguns municípios, além da aquisição de 
material permanente para manutenção 
das equipes que atuam na área. Wald-
son destaca um grupo de obras do Pac-
to Social referentes à infraestrutura das 
cidades, como construções de mercado 
público e pavimentação asfáltica. Ele 
também ressalta a elaboração, por par-
te da Sedam, dos planos de tratamento 

de resíduos sólidos para um conjunto 
de municípios de determinada região, 
os quais foram solicitados ao órgão es-
tadual, com a finalidade de resolver um 
problema antigo e que afeta a saúde da 
população. 

“Também isso foi contemplado. O 
Estado entrou com a contrapartida da 
construção desses planos, além de ou-
tras medidas que a gente foi adotando, 
durante todo o período de ajuste. Os 
municípios têm feito um esforço muito 
grande para poder conseguir as libera-
ções dos recursos e a avaliação do Pacto 
Social é muito positiva”, explana.

Maioria das prefeituras cumpre o acordo

continua na página 14

Waldson de Souza diz que recursos foram aplicados em áreas da saúde, educação, no social e na infraestrutura

Waldson de Souza elenca, entre 
os compromissos municipais para 
a superação dos baixos indicado-
res sociais detectados, a redução da 
mortalidade infantil, a busca ativa de 
mulheres na faixa etária para cân-
cer de cólon, de mama e de útero, a 
abertura de vagas em creches, além 
da implantação de bases do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu). “A abertura das bases do 
Samu, no início do programa, era 

���� ������� ��ϐ��������� ��� �����-
no. A gente começou o governo com 
apenas 20 bases do Samu e, a par-
tir da implantação do Pacto Social, 
praticamente todos os municípios 
pactuaram a abertura de suas bases. 
Isso possibilitou que a gente orga-
nizasse, em parceria, toda a rede de 
urgência e emergência”, relata.

������������������� ���� ������ϐ�-
cado, num determinado município, 
um número de consultas de pré-na-

tal abaixo do que preconizava o pro-
tocolo do Ministério da Saúde. “En-
tão, naquele período de convênio 
com o Pacto Social, a gente pediu 
que o município lutasse por uma 
meta estipulada de 65% de atingi-
mento do cumprimento desse pro-
tocolo, para que aquelas mulheres 
tivessem, no mínimo, sete consultas 
de pré-natal, melhorando os indica-
dores de saúde materno-infantil”, 
completou.

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

reio - até a distância, mas à primeira 
vista pela tevê, por jornais e revistas 
- que Michel Temer seja um homem 
culto e, obviamente, aprecia a cultu-

ra. Em meu entender (repito: à distância), 
à exceção do grande intelectual Fernando 
Henrique Cardoso, o descendente de libane-
ses, de cristãos maronistas, é o mais culto de 
todos os que chegaram à cadeira presiden-
cial do Palácio do Planalto. 

A sua maneira de falar em pronuncia-
��������ϐ���������������������������������
seu respeito, o seu amor à Língua Portugue-
sa. Seu livro “Elementos do Direito Constitu-
cional” já chegou à 45ª edição, sendo o mais 
vendido entre estudantes e professsores 
universitários da área. 

Para  completar, Michel Temer lançou 
um livro de poemas chamado “Anônima 
intimidade”. É um conjunto de 120 poemas 
nos quais um homem bem pouco anônimo 
pretende condensar em poesia seu universo 
íntimo. Escritos muitas vezes em viagens 
�ϐ������ǡ����������������������������������
esparsos, os poemas têm em comum certas 
recorrências temáticas: a passagem inexorá-
������������Ǣ������� ���������Ǣ�����ϐ���������
da criação artística; uma melancolia cansada 
pelo modo como as coisas são e pelo fato de 
haver pouco a fazer para mudar isso. Acho  

������ϐ�����-
vo  o poema 
“Embarque”:

“Embar-
quei na tua 
nau /

Sem 
rumo. / Eu e 
tu. / 

Tu, 
porque não 
sabias / 

Para 
onde querias 
ir. / 

Eu, por-
que já tomei 
muitos rumos / Sem chegar a lugar nenhum”.

����������

Então, caros leitores, amig@s e ami-
g@s, para mim (e, creio que, para a grande 
maioria de vocês), acho que não tem lógica, 
é absurdo, fora da normalidade, que um pre-
sidente até certo ponto discreto e revela um 
amor pela cultura, e faz e publica poemas, 
em seu primeiro dia de governo interino 
decida acabar com o Ministério da Cultura, 
criando o Ministério da Educação e Cultura 

������������ϐ���������assado, na História. 
Não é consentâneo com as realidades brasi-
leira e mundial o que fez Michel Temer em 
seu primeiro dia como presidente. Não digo 
interino para amaciar nada, pois seis meses 
� �������ϐ��������������������������²������
��������������� ��������Ǥ�2���ϐ�������ǡ����ǡ�
o retorno de Dilma Rousseff ao poder, mas 
as ausências de regras dos jogos históricos 
(onde as regras são feitas num dia e morrem, 
por vezes, uma semana depois), não torna 
uma volta impossível da presidente com seu 
mandato suspenso pelo “impeachment”.

Estou totalmente à vontade para escrever 

sobre isso porque sou uma das pesso-
as que estava na torcida pela admis-
sibilidade do “impeachment”. Concre-
tizada e havendo um presidente em 
exercício no País, não posso concordar 
com o ato extravagante de acabar com 
o Ministério da Cultura. As medidas 
(aí, sim, e entre outras!) seriam acabar, 
por exemplo, com os critérios que o 
�����������������ϐ�����������������ǡ�

para aprová-los na Lei Rouanet.

����������

A França, berço da política de subsídio às 
artes pelo poder público, não tem Ministério da 
Cultura autônomo. No Reino Unido, a fórmula 
é a mesma. Mas, são países de mercado sólido 
para as artes.  Já Portugal tem um ministério 
forte. Temer devia reler o discurso que fez 
ontem e atender aos artistas e produtores 
culturais do Brasil. Como escreveu João Ubaldo 
Ribeiro, “Viva o povo brasileiro”.

Temer e a Cultura; é tempo de recuar

c
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Mesmo se tratando de um colegia-
do onde dois terços de sua composição 
é de representantes de usuários do SUS, 
o Conselho Municipal de Saúde de João 
Pessoa (CMS-JP) possui um tabu que im-
pede que membros desse segmento ocu-
pem sua presidência. 

O bloqueio foi registrado mais uma 
vez no último dia 5, no auditório do Sin-
dicato dos Telefônicos (Sinttel), quando 
ocorreu a seleção pública para os novos 
membros do órgão, sendo escolhido para 
presidente Jailson de Sousa, representan-
te do Sindicato dos Farmacêuticos.

O jornalista Dalmo Oliveira, que atua 
no CMS-JP desde 2012, representando 
usuários com patologias crônicas, e que 
na última gestão atuou na Mesa Diretora 
do órgão como primeiro-secretário, foi 
eleito vice-presidente. A outra vaga para 
usuários na Mesa Diretora ficou a cargo 
de Carolina Vieira, que passa a assumir a 
segunda-secretaria.

“Pela segunda vez consecutiva, uma 
pessoa que sequer estava atuando no 
Conselho é alçada à condição de presi-
dente por uma manobra da gestão atual 
apoiada pelas entidades que represen-
tam os trabalhadores da Saúde. O fato 
de um representante dos usuários ser 
impedido, reiteradamente, de assumir a 
Presidência só demonstra uma hipótese: 
a de que os gestores da Prefeitura e os 
sindicalistas da Saúde temerem o em-
poderamento dos usuários no controle 
social do SUS em João Pessoa. Apenas 
isso!”, comentou Oliveira logo após a 
votação. Ele disse que esse boicote só é 

viável porque o próprio segmento dos 
usuários não é coeso politicamente e 
porque nesse agrupamento existem al-
guns representantes de organizações 
não-governamentais infiltrados no mo-
vimento social que, na prática, estão 
mais vinculados à gestão municipal do 
que ao segmento social que dizem re-
presentar. “É o caso, por exemplo, da 
Federação Paraibana do Movimento Co-
munitário (Fepamoc)”, afirma o ativista.

O novo presidente eleito, por sua 
vez, já atuou como presidente do órgão 
durante a gestão do ex-prefeito Ricardo 
Coutinho (PSB). Ele foi eleito com o dis-
curso de que pretende promover alter-
nâncias na condução das assembleias do 
CMS-JP, revezando a direção com o vice.

golpe em marcha
O Senado aprovou a admissibilidade 

do procedimento de impeachment con-
tra a Presidenta Dilma Rousseff com 55 
votos e 22 contrários. Parte considerável 
dos senadores começou seus discursos se 
dizendo constrangidos pelo episódio de 
cassação. Alguns reconheceram que o 
processo depõe contra imagem do país 
mundo afora.

Defensores de Dilma e seus oposi-
tores se revezaram nas argumentações, 
que duravam cerca de 15 minutos. Um 
dos pronunciamentos mais aguardados 
foi o do ex-presidente Fernando Collor 
de Mello, obrigado a renunciar à Presi-
dência da República em 1992. “O rito é o 
mesmo, o ritmo é outro! Ainda estamos 
em processo de redemocratização”, dis-

se o político alagoano. Os três senadores 
paraibanos votaram a favor da instala-
ção do impeachment. O ex-governador 
Cássio Cunha Lima, líder do PSDB no Se-
nado, iniciou sua fala saudando a mídia 
e os paraibanos.

 Ele disse que o mandato de Michel 
Temer está vinculado ao da Presidenta 
Dilma, porque foram eleitos numa mes-
ma chapa. O senador campinense citou o 
Papa Francisco e tentou emplacar aquilo 
que parecia ser uma espécie de “slogan 
do golpe”.

Cunha Lima também foi citado na 
fala da senadora do Piauí Regina Sousa 
(PT), que, sem mencionar o tucano dire-
tamente, fez menção ao caso do Edifício 
Concorde. Ela citou um nome bastante 
conhecido num caso de corrupção na Pa-
raíba: Olavinho. 

A senadora disse que, com a mudan-
ça no Governo Federal, as comunidades 
quilombolas e pessoas das religiões de 
matriz africana deverão ser alguns dos 
setores da sociedade mais afetados.

Logo no início da sessão, o senador 
Magno Malta (PR-ES) fez um pronun-
ciamento que relembrou, por um mo-
mento, o processo de impeachment na 
Câmara dos Deputados. Um outro mo-
mento curioso da sessão foi quando o 
paraibano Lindbergh Faria (PT) afirmou 
que o relator do impeachment, Antônio 
Anastasia (PSDB-MG) plagiou estudiosos 
do Direito na elaboração do parecer con-
denatório que apresentou na Comissão 
Especial. Mas a fala mais contundente 
acabou sendo mesmo a do senador Ro-

berto Requião (PMDB-PR). Ele desan-
cou, literalmente, as argumentações 
pró-impeachment. Disse que o atual 
modelo e legislação do presidencialis-
mo brasileiro não permite “recall”.

Ele disse que a tese não se sustenta 
nem política, nem legalmente. Requião 
fez menção a uma certa “utopia neoli-
beral, uma moderna fantasia, que toma 
conta da nossa mídia”. 

O senador paranaense disse que o 
atual processo contra Dilma seria, me-
ramente, um movimento político que 
impõe uma espécie de “referendo re-
vogatório por parte do Congresso Na-
cional, que não está previsto na nossa 
legislação”, analisou.

sem mulheres
Anunciado o primeiro time de mi-

nistros, o governo Temer mostra uma 
primeira face preocupante com fortes 
características misóginas. A ausência de 
mulheres à frente dos ministérios pare-
ce uma resposta evidente ao esforço que 
Dilma mostrou para empoderar lideran-
ças feministas no Planalto. 

Os movimentos sociais estarão em 
estado de alerta permanente a partir de 
agora, juntamente com setores do sindi-
calismo nacional. Há uma cisma irrefu-
tável de que a gestão golpista investirá 
pesadamente na derrubada de direitos 
conquistados a duras penas por esses 
movimentos. O Brasil enfrenta seu mais 
novo paradigma social. Para onde a na-
ção marchará, é um palpite que poucos 
arriscam na atual conjuntura.

Por que usuários não podem presidir o Conselho de Saúde?

Elejó Dalmo Oliveira da silva - jornalista

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

O secretário do Desen-
volvimento e Articulação 
Municipal, Waldson de Sou-
za disse que o programa go-
vernamental está em fase de 
prestação de contas para a 
grande maioria dos convê-
nios. O decreto que criou o 
Pacto Social tem conceitos ob-
jetivos para prestação de con-
tas, que é feita de forma onli-
ne, por meio de um sistema 
computacional que foi desen-
volvido para auxiliar a gestão 
do programa, integrando e 
centralizando as informações, 
com ferramentas capazes de 
gerir a informação e propiciar 
o acompanhamento de todas 
as fases do processo de exe-
��­ �� ��� ����²���� ϐ�������
entre o Governo do Estado e 
o município. “A gente tem um 
�������������Àϐ���ǡ����
�Ǧ���-
TO, onde cada prefeitura está 
cadastrada e  tem uma senha 
de acesso. Não há processo 
ϐÀ����� ����������� ����� ����-
tação de contas. Então, no 
momento em que a prefeitura 
insere as informações do con-
vênio, os analistas da Sedam 
fazem a leitura dos dados, 
analisam se há alguma pen-
dência na prestação de con-
tas e havendo a pendência, 
����� �������ϐ������������������
para que corrija ou para que 
explique a situação. Na medi-
da que o município resolva a 
����²����ǡ����� ϐ�������������-
ceber a próxima parcela do 
convênio inserida no plano de 
trabalho que ele apresentou”, 

esclarece.  O secretário Wald-
son de Souza explica que essa 
vem sendo a rotina da Sedam, 
o órgão gestor do programa. 
“A gente tem sido muito ri-
goroso com isso, nos últimos 
anos, em conformidade com 
o próprio controle externo do 
�����������������������������
ȋ���Ȍǡ� ��� ������� ×�� ��� ���
����������������×�����������-
��������
���������������ȋ�
�Ȍǡ�
um órgão de controle interno 
que tem acompanhado dire-
tamente o sistema. Todos os 
auditores desses órgãos têm 
acesso, em tempo real, a tudo 
que cada prefeitura tem feito 
e colocado à disposição da 
Sedam, como prestação de 
contas”, frisa. A Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
e Articulação Municipal tam-
bém mantém um trabalho 
��� �������������� �� ϐ������-
zação, com inspeção in loco 
de cada obra do Pacto Social. 

A Sedam dispõe de um mapa 
com todos os locais inspecio-
nados.  “A gente tem andado, 
olhado, fotografado e manda-
do a inspeção de engenharia 
e arquitetura para cada lugar 
onde existe obra pelo Pacto 
������ǡ����������������ϐ���­Ù���
devidas, e no momento que se 
������ϐ���������������������ǡ�
com relação à execução dessa 
����ǡ��������������±�����ϐ������
e não tomando as providên-
cias o convênio é denunciado”, 
assegura. 

O Pacto pelo Desenvolvi-
mento Social da Paraíba tem 
����� ������� ϐ����������ǡ� ���
recursos do Tesouro do Esta-
do, do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização 
���� ���ϐ���������� ��� �����-
­ �� ȋ	�����Ȍ� �� ��� 	����� ���
�������� �� ��������­ �� ���
Pobreza no Estado da Paraíba 
ȋ	�����Ȁ��ȌǤ�ǲ���������������

Fundeb têm uma participação 
muito grande no Pacto Social, 
na área da educação. Já nas 
outras áreas são bastante uti-
lizados os recursos do Tesou-
ro do Estado, mas quando as 
obras têm a característica de 
erradicação da pobreza, como 
abertura de poços, constru-
ções estratégicas para poder 
desenvolver uma região, são 
utilizados recursos do Fun-
cep, que também tem sido 
uma fonte de recursos utiliza-
da em obras na área de saúde, 
desenvolvimento humano e 
infraestrutura”, informa.

O secretário explica que 
praticamente todas as obras 
do Pacto Social são munici-
pais. “O convênio é estadual, 
os recursos são provenientes 
do Governo do Estado, mas 
a obra é de responsabilidade 
do município, com exceção 
das obras do Pacto Social que 
���������ϐ�����������������-

sabilidade de executar, por-
que são obras de maior porte, 
como, por exemplo, a constru-
ção de mercados públicos e 
obras de pavimentação asfál-
����ǡ��������������ϐ�����������
conjunto de 20 a 30”, registra.

Waldson de Souza lembra 
que, em junho do ano passado, 
o governador decretou estado 
de emergência, por conta da 
estiagem, e, a partir de então, 
várias secretarias se mobili-
zaram num comitê para dar 
continuidade ao plano de en-
frentamento da seca, por meio 
do Programa Viva Água, hoje 
vigente no Governo do Estado. 

Ele informa que a Sedam 
entrou nesse programa com 
a construção de 2 mil barra-
gens subterrâneas. Essas bar-
ragens já estão em curso, em 
parceria com a Secretaria de 
Estado da Agricultura Fami-
liar e do Desenvolvimento do 
���������� ȋ���	��ȌǤ� � ǲ������

duas secretarias se articu-
laram para conjuntamente 
lançar um edital do Pacto 
Social, onde a gente entrou 
com a infraestrutura inteira 
e a prefeitura só com o traba-
lho da máquina, porque cada 
prefeitura tem sua máquina 
retroescavadeira e seus ope-
rários para abrir as valas. O 
Governo do Estado entrou 
com toda a parte de material 
e insumos necessários. A gen-
te tem hoje, possibilitada pelo 
último edital, uma condição 
de execução de obras muito 
boa, permitindo um acesso 
muito grande da população 
às barragens subterrâneas, 
graças a uma tecnologia tão 
leve e barata, antes inexisten-
te, que permite manter a po-
pulação o ano inteiro com in-
dependência de água, por um 
custo tão baixo”, acrescenta.

Segundo esclarece o se-
cretário, a Sedam tem atual-
mente parceria com várias 
secretarias estaduais, como a 
Saúde, Educação, Desenvolvi-
������������ǡ��������ǡ���-
lher e Diversidade Humana, 
ou seja, com diversos órgãos 
que estão dentro do arcabou-
ço de ações da Sedam refe-
rentes ao Pacto Social. “Aonde 
houver estratégias que pos-
sam ser potencializadas para 
o município e que nessas es-
tratégias a gente observe que 
o município tem condição de 
receber os recursos, a Sedam 
tem esse município como 
alvo, mas é necessário que 
ele tenha condição de se com-
prometer com o Estado em 
melhorar determinado indi-
cador social que esteja abaixo 
das expectativas”, reitera.

continua na página 15

Barragens subterrâneas estão entres as obras inseridas na agenda do Pacto Social que têm beneficiado populações de vários municípios

FOTO: Reprodução/Internet



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de maio de 2016

Geral

15

Programa melhora indicador social, escolas e possibilita mais obras

Pacto com municípios 
������������������ϐ����-

������������������������ǡ�����
�����À����ǡ���������������-
cesso do programa. De acor-
do com avaliação feita pelo 
secretário de Estado do De-
�������������� ����������­ ��
���������ǡ� �������� ��� ���-
��ǡ��������������������������
�� ����À��� ���������� ����� ��
deixar para trás algumas re-
���²������ ���������� ���� ��-
��­ �� �� ������������ �������ǡ�
����� ������ ���������­ �� ���
������ ���������������������
���������������������������-
�À�������������������������Ǥ

�×� ��� ����� ��� �����­ ��
���������������������­Ù������
����� ��� ͳͷͲ� ��������������-
����Ǥ� �×� ����� ���ǡ� ���� ����-
���ǡ� ������ ���������� ��������
��� ������ ������� ��� �����-
­ �ǡ�� ���������������ǡ�������
������� �����À����Ǥ� �� �������
���������� ��� ������� 	����-
���������������
��­���������
��������ǡ�������������������-
­ �ǡ� ±� ������������ ���� ����
����� �������� ������������
com recursos do Pacto pelo 
���������������� ������ǡ� ��-
������ ����� �� ��� �����������
�������� ��� �����Ǥ� �� �������
�������� �������������� ���
mais de R$ 500 mil. No mu-
���À�������� �������ǡ����������
��������������±�������������-

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

va ampliou sua capacidade de 
340 vagas para cerca de 500 
vagas, após reforma e amplia-
­ �����������������­Ù���ϐÀ�����Ǥ�
���������������������������-
���������������������������-
������������ǡ����
����������
Estado, somaram R$ 450 mil. 
ǲ������� ���²� �������� �� ��-
���������������������������-

����������������­ ������������
que elas passam a ter, depois 
que você reforma, amplia ou 
��±����������������������-
���������ǡ�±��������²���������
���� ����� ±� ���� ���À����� �ï-
blica muito bem-sucedida”, 
�������������������Ǥ�
�������-
���À������������ǡ�������������-
�������ǡ� ������ ���������� ���

�²���������ǡ��������������-
�����������������������������
�����������������­ ���������-
�����������������
����
��­��-
ves Bezerra, obras realizadas 
também por meio do Pacto 
��������������������� �������
�������À��Ǥ�

�� ������� ����� �������-
����������̈́�ͷ͸Ͳ������������-

tro de Educação R$ 270 mil, 
����ϐ�������� ����� ��� ͵ǤͺͲͲ�
�������� ��� ������� �� �����-
��Ǥ� ��� ������ ��� ��ï��ǡ� ��
����������������������������
������ �����������ǡ� �� ����-
���� ��� ������� �������×�����
�±����� ����������� ��������
������ ��� ��������ǡ� ��� ����-
�À�������������ǡ������������

�����������������������������
Social da ordem de R$ 170 
���ǡ� �� ��� ������� ��������×-
����ǡ���������À����������±ǡ�
�������À�������������������
������������ǡ���������������
������ ����������� �̈́� Ͷʹͻǡͺ�
���Ǥ� ǲ2� ����������� �������-
ϐ��������������������À�������
������ǡ� ��������������������
������ ���� ������À����ǡ� ���
������� ��� ���������­ �� ���
	�����������ǡ��������������±�-
�����������������������ï���-
ma geração para a academia”, 
������������������������Ǥ

�� ����������� ��������
���ǡ� ����������ǡ� ��� ����À��ǡ�
��������ʹʹ���������������²��
������­ ��������
����������
������ǡ� ����� �� �������� ǲ�À�-
������������­ �ǳǡ�������������
�����������²����������������-
��������������� �� ��� �������� ��
ͳͲͲ����������­������������Ǥ�

ǲ��� ������ ������� ��-
����������� � ������������� ��
�²�� ������������� ��� ������
������Ǥ� ��� �� ������ ��������
���� ��� ʹͲͳͳǡ� ������� �� ��-
��������� �������� ���������
�������� �� �������ǡ� ��������
����ϐ������������������������
��ï��ǡ� ��������������� ����
����­ �� ��� �����­��� ������-
�����ǡ������×����������������
�����������������������������
������������À�ǡ� �� ��������� ��
����À��� ��� �������� ����������
����À����� �����������ǡ� ����-
����Ǧ����������­��ǳǡ��������Ǥ

Infraestrutura da Escola Evandir de Oliveira, em Assunção, foi reformada por meio de investimentos de mais de R$ 500 mil de pacto
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��� ���� ��������� ��-
��������� ��������� �� ������� ���
������±���� ��� ��ï��ǡ� �� ��-
�������������������� ��������
����������� �������� �������
(PP-PR) falou de fé. Ques-
�������� ������ �� ���� ��� ���-
������� ��������� ���� ��������
�������������������������ǡ���
�������� ǲ�À����� ��� ������ǳǡ�
��������������������À������
���� ���������� �� �ϐ�������
�� �������­�� ��� �������ǡ� ����
��������Ǥ� ǲ������������ǡ� ���
������������×����������������-
����������Ǥ����±�����������-
����ǳǡ��������Ǥ

����������ǡ����������-
��� ����� ���� ���������� �� ���-
�����À������� �������×�������
��À����� ��� ������� ��� � ��
������� ��� ������������� ���
� �������ǡ������������������-
da e produção liberada por 
uma lei, aprovada em março 
�����������������������������
afastada Dilma Rousseff.

������� ����������������
����Ǥ������� ��������ǡ��� ���-
­ �� ��� ����������� ���������
foi feita a revelia de parece-
���� ��� �������ǡ� ���� ����-
������������������ ���ǡ������
��������������� ���������� ���
���������ǡ� ��� �±������� ���
����­ ����������������Ǥ

������������ϐ���������ǡ�
�����ǡ������������²���������-
����²����� ��� ������� �� �����
��� ������� �����Ǥ� ǲ�� �������
����� �������� ������ ��� ���-
���²���������������� �������
risco. Vamos tomar todas as 

������²������ ����� ���� � ��
causem problemas”, comple-
���ǡ� ���� ������ϐ����� ������
medidas seriam estas.

Aedes

Barros falou também do 
combate ao Aedes aegypti, 
��������� ������������ ���
������ǡ� ����� �� ���������-
��� �� ��������� �� ���­ �� ���
medidas de “força” para a 
������­ �� ��� �����Ǥ� ���� ��-
������� ���������À����� ��-
pliem a aplicação de multas 
��� ����� ��� ������ϐ���­ �� ���
������ ��� ���� ��� ��������� ��
������­�� ��� ����������� ���
mosquito.

������������������������
���� �� ������­ �� ��������
��������� ������� ���������
���� ����� ������ǡ� �����������
ȋ�����±��������������À��������
������ 	��À���ǡ� ���� ��������-
����������������������ϐÀ����
�� ��������� ����� ������� ��
������������������­ ��������Ȍ�
�������­Ù��ǡ����������������
multas.

�������������ǡ�������������
��������������������������
���������������������������-
���­�����ǡ��������������­ �ǡ�
������ ��������� �� ������� ��-
��������Ǥ� �� ������� ��������
���� ������� ������ �����������ǡ�
�������ǡ�����������������-
ta foi criada.

������� �ϐ������ � ��
���� ����À���� ��������±���� ���
��ï��� ����������� �� ����­ ��
de uma regra de aplicação 
��������� �������� ����Ǥ� ǲ� ��
���À����� ϐ������� ����� ������
vistorias”, completou.

Na pior das hipóteses, é 

placebo, diz ministro

PÍLULA DO CÂNCER

Lígia Formenti
Da Agência Estado

O cantor Roberto Carlos entrou 
na Justiça contra Roberto Carlos Viei-
ra, um corretor de imóveis de Vila Ve-
lha, no Espírito Santo, que utilizava 
seu nome de batismo para trabalhar.

O cantor possui desde 2011 uma in-
corporadora chamada Emoções, e des-
de 2009 o registro da marca ‘Roberto 
Carlos’ no ramo imobiliário. Por meio 
da Editora Musical Amigos Ltda, ele 
entrou com uma liminar pedindo que 
Vieira suspendesse o uso do nome ‘Ro-
berto Carlos’ em seus meios de divulga-
ção, como site e cartões telefônicos, sob 
pena de uma multa diária de R$ 1 mil.

O E+, do jornal O Estado de S. 
Paulo, entrou em contato com o cor-
retor, que por receio de arcar com 
mais problemas jurídicos, pediu para 
que falássemos com seu advogado, 
Sebastião Arone.

De acordo com o advogado, os 
meios de divulgação de seu cliente fo-
ram retirados do ar assim que a notifi-
cação foi recebida, mas a multa conti-
nua sendo aplicada. De acordo com ele, 
seu cliente trabalhava como pessoa físi-
ca desde meados de 2006, ou seja, anos 
antes da criação da Emoções, e não pos-
suía empresa constituída.

“Ele teve de fechar o escritório, o 
telefone está no nome próprio e não 
pode divulgar... Parou de trabalhar 
e está fazendo bicos para sobreviver. 
As três filhas, que faziam faculdade 
particular, tiveram que parar o curso. 
Agora ele pôs o apartamento à venda 
para poder pagar as dívidas”, afirmou 
Arone. Questionado se pretende en-

trar com um processo por danos mo-
rais após o resultado do processo, ele 
foi enfático: “Com certeza”.

No ano passado, algo semelhante 
ocorreu na cidade de Conde, na Paraí-
ba, quando uma empresa do setor imo-
biliário que também possuía o nome de 
Roberto Carlos foi alvo de um processo 
parecido. Porém, a Justiça considerou o 
caso como improcedente.

O E+ também teve acesso a uma 
conversa entre os advogados de ambas 
as partes na qual o representante da 
empresa do cantor admitiu que a em-
presa pertence a Roberto Carlos, ten-
do também como sócio Erasmo Carlos.

Procurada, a assessoria do can-
tor afirmou que não possui nota ofi-
cial a respeito do caso. Disse também 
que quem está processando Vieira é 
a empresa detentora dos direitos da 
marca, e não o cantor Roberto Carlos 
como pessoa física.

A história causou diversos comen-
tários nas redes sociais, em sua esma-
gadora maioria contrários ao cantor.

Roberto Carlos processa 
corretor de imóveis no ES

PROBLEMAS JURÍDICOS

André Carlos Zorzi
Da Agência Estado

Cantor entrou na 

justiça contra corretor 

de imóveis de Vila Velha, 

no Espírito Santo, 

Roberto Carlos 

Vieira que utilizava o 

seu nome para trabalhar

Jô exibe pedido 

de casamento 

em entrevista 

com padre

Na edição do Programa 
��� 
Ø����ï������������Ǧ�����ǡ�
ͳʹǡ� ���� �����­ �� ����������
������ ������ ��� ���ï���� ���
���� ��� ������������ � �� ���-
vadas: Um espectador que 
������������������ �����������
��������­�����������������ǡ���
Padre Juarez, para pedir sua 
������������������������Ǥ

ǲ���� ���� ������� ����ǡ�
Padre Juarez... [e pegou uma 
������� ��� ����� ������ ����
�����­�ȐǤ� ������ �����������
����������­����������������
rapaz que quer pedir a mão 
��� ���� ��������� ��� ����-
�����ǳǡ� ������ 
Øǡ� ����� �� ���-
presa de todos.

ǲ�� �����­�� ���� ��� ���-
��ϐ������ ������ǣ� ±� ���������
��������������� �����������
ϐ��ǳǡ� ��������� 
������ ������
�������­��������� ����������Ǥ

Jô também fez mistério 
��������������������������Ǥ�
��� ϐ����� ��� ����������� ����
�� ��À���������À���� ������ǡ� ���
primeiro bloco do programa, 

Ø���������ǣ�ǲ��ï������ȏ��À��-
��Ȑ��������������������±������
do meu programa foi como-
�����ǳǡ� ��� ���� ���� ��������-
����������������������ǣ�ǲ�±�-
������ �ǡ�ï����������������
���
����ǡ��±ǫ��������������ǤǤǤǳ

Intervalo comercial

�� ������������� ϐ�����
���� ���­�� �� ������� ������-
������ǡ����������������������
comercial: “É... Daqui a pou-
����������������ǳǤ

Da Agência Estado



Domingo: Sras. Maria Helena Ribeiro Coutinho, Marinalva Dantas 
e Dalva Lima, médicas Cristina d´Ávila Lins, Luiza Cristina Nóbrega 
e Ivana Maria da Costa Alencar Cavalcanti, empresário Homero 
Pires, psicanalista Sandra Quintans, dentista Fátima Zenaide Melo, 
estilista Tania Maia.
Segunda-feira: Sras. Anelise Chianca Ribeiro, Graça Cirne e Silvana 
Martins Lira, procuradores Carlos Martins Leite e João Guimarães 
Jurema Neto, professora Socorro Aragão, empresários Valmir Vito-
riano Filho e João Queiroz de Lima, nutricionista Anastácia Cavalcanti 
Metri, poeta Cláudio Limeira.

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de maio de 2016

Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos
O�O�A primeira princesa latina da 
Disney, Elena de Avalor,  que será 
lançada em julho, tem seu look assi-
nado por uma brasileira, a estilista 
Layana Aguilar.
O�O A inspiração para o modelo, ela 
foi buscar em sua avó que costurava 
mandalas, resultando num look 
vermelho com cinturinha de pilão.

Zum Zum Zum

Aniberto Mendonça e Fátima, ela está hoje aniversariando

“Posso ser a navalha da 
traição/ a gilete do sadis-
mo/ ou punhal no coração”

“Urge a maritaca.
Desafia a paz do dia
a golpes de faca”

GERSON GUERRA FLORA FIGUEIREDO

FOTO: Goretti Zenaide

Grandes damas: Tana Carneiro da Cunha e Maria Helena Ribeiro Coutinho que hoje aniversaria

.
CONFIDÊNCIAS

JORNALISTA E AGENTE CULTURAL

FRANCISCO DE ALMEIDA NORONHA

“Um homem 

charmoso? 

aquele que sabe 

ser discreto na 

medida certa, 

principalmente 

em relação ao 

sexo”

FOTOS: Arquivo

O�O�O� A cidade de Cabedelo é uma das 20 cidades brasileiras e única da Paraíba sele-
cionadas para participar da III Mostra Internacional das Semanas do Bebê, evento organizado 
pelo  Unicef. Será nos dias 23 a 26 deste mês em Recife-PE.

Cidadão
O EMPRESÁRIO 

Wilson Martinez, que em 
julho traz novamente ao 
solo paraibano a Brasil 
Mostra Brasil, vai ser 
homenageado amanhã 
pela Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba.

Será com a outorga 
do título de cidadão pa-
raibano, proposto pelo 
deputado João Bosco 
Carneiro e aprovado 
por unanimidade pelos 
demais parlamentares.

O�O�O�O professor Rodolfo Pamplona Filho, juiz do Trabalho na Bahia, vai falar 
sobre as inovações do direito de Família no novo CPC, próximo dia 24, no auditório 
“Professor William Pinheiro”, no Iesp Faculdades. O evento vai comemorar o Dia 
Internacional da Família, que acontece hoje, e terá uma exposição da artista plás-
tica Karina Monteiro, tudo organizado pela professora Renata Torres Mangueira. 

Bombeiros
O CORPO dos Bom-

beiros Militar da Paraíba 
deverá utilizar a nota do 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) para o 
processo seletivo para o 
Curso de Formação de Ofi-
ciais Bombeiro Militar, com 
ingresso em 2017.

Assim, o Enem que 
está com inscrições abertas 
até o próximo dia 20, vai 
ser utilizado como etapa 
intelectual do CFO.

Posse no TRT

Parlamento jovem

REPRESENTAN-
DO o TJPB, o desem-
bargador José Ricardo 
Porto participou da 
Sessão do TRT/PB 
que empossou no 
cargo de desembarga-
dor o procurador do 
Ministério do Traba-
lho, Thiago de Oliveira 
Andrade. A solenidade 
foi conduzida pelo 
presidente do TRT/PB, 
desembargador Ubira-
tan Delgado. 

Apelido: Chico
Uma MÚSICA: “Caçador de Mim”, de Milton Nas-
cimento.
Um CANTOR/CANTORA: Milton Nascimento e 
Maria Bethânia.
Cinema ou Teatro: os dois.
Um FILME: “Olhos Negros”, do cineasta russo 
Nikita Mikhallov.
Uma PEÇA de teatro: “Eles Não Usam Black Tie”, 
de Guarnieri, porque marcou a primeira vez que 
entrei num teatro de arena, em Salvador, BA, e 
nunca esqueci esse momento.
Um ATOR: Ney Latorraca e Fernando Teixeira.
Uma ATRIZ: Palmira Palhano, Susy Lopes, Ingrid 
Trigueiro e Fernanda Ferreira.
Poesia ou PROSA: não vou mentir, adoro poesia 
e amo uma prosa bem escrita.
Um LIVRO: “Ratos e Homens”, do norte-ameri-
cano John Steinbeck
Um ESCRITOR(A): Fernando Pessoa e Adélia 
Prado.
Um artista Plástico: Fred Svendsen e Babá 
Santana por serem insólitos.
Um lugar INESQUECÍVEL: um trecho de Ilhabella, 
em São Paulo.
VIAGEM dos Sonhos: Havana.
PREFERE campo ou praia: a praia.
RELIGIÃO: candomblé.
Um ÍDOLO: Mireya Luis e Cazuza.
Uma MULHER elegante: Regina von Söhsten
Um HOMEM Charmoso: aquele que sabe ser 
discreto na medida certa, principalmente em 
relação ao sexo.
Uma BEBIDA: uísque, porque acende imediata-
mente a criatura humana.
Um PRATO irresistível:  coisas que engordam, 
todas elas, sobretudo doces.
Um TIME do coração: Vasco
Qual seria a melhor DIVERSÃO: namorar na pré 
Terceira Idade.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? um 
monte de gente surtada.
Um ARREPENDIMENTO: tenho zilhões, não ape-
nas um, todos eles assumidos.

O�O�O� A Galeries Lafayette, em Paris, anunciando o lançamento mundial de uma nova 
linha de maquiagem desenvolvida pela estilista Victoria Beckham e a grife norte-americana 
de cosméticos  Estée Lauder. Os produtos vão estar nas suas prateleiras em outubro. Professores e poetas Cláudio Limeira e Yó, ele chega amanhã aos seus bem vividos 70 anos

FOTO: William Costa

Setentão
AMANHÃ será dia 

de festa para o poeta e 
professor Cláudio Limei-
ra por conta da come-
moração dos seus bem 
vividos 70 anos.  O novo 
setentão é autor do livro 
“Cãotidiano” e já editou 
o Correio das Artes com 
auxílio da também poetisa 
Yó Limeira.

Olimpíada de Robótica

ESTÃO abertas até o dia 20 deste mês as inscri-
ções para a modalidade prática da Olimpíada Brasileira 
de Robótica, enquanto que para a modalidade teórica, 
elas continuam até o dia 6 de junho.

Os alunos interessados podem fazer seus próprios 
cadastros, mas a inscrição no evento e nas modalidades 
só pode ser feita pelo professor responsável de cada 
escola que queira participar. 

Para obter maiores informações sobre o certame 
o endereço é www.obr.org.br.

A SECRETARIA de Estado de Educação anunciando 
aos estudantes do Ensino Médio que as inscrições para 
o programa Parlamento Jovem Brasileiro estão abertas 
até o dia 10 de junho.

O programa é realizado pela Câmara dos Deputa-
dos com o objetivo de possibilitar a esses alunos de 
escolas públicas e privadas de participar de uma jornada 
parlamentar naquela casa legislativa, onde os selecio-
nados tomam posse e atuam como deputados jovens.
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